
ESTADO DO CEARA 

TAMBÔRIL 
PREFEITURA MUNICPAL DE TAMBORIL 

SECRETARIA DE t4UDE 
TOMADA DE PREQOS N°. 001/2016 	 -. 
Frocesso no . 0303.01/2016 
Modalidade: Tomada de Preços 
Data de Emissâo: 07/0312016. 
Data da Licitaçao: 22103/2016. 
Hora da Licitaçäo: 10h3Omin. 
Tipo de Licitação: Menor Pre(;o Global. 
Unidade Administrativa: Secretaria de Sa(jde. 
Dotaçào Orçamentaria: 0501 1030401841.007-4.4.90.51.00. 
Regime de Execuçao: Empreitada por preço Global. 

A Secretaria de Saüde da Prefeitura Municipal de Tamboril, através da Comissao de 
Licitação, torna pUblico que na data e horário acima previsto, na sala de reuniöes da Comissao de 
Licitação, situado a Rua Geminiano Rodrigues de Farias, s/n. 0  - Bairro São Pedro - Tamboril - Ce., 
fara realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PREQOS, no tipo supramencionado, quando 
estará recebendo a documentação de habilitação e propostas de preços, de acordo com as 
exigências da Lei Federal n.° 8.666/93 de 21 de Junho de 1993, suas alteracôes posteriores e, 
atualizada pela Lei Federal n.° 9.648 de 27 de Maio de 1998, Lei Complementar 123 de 14 de 
Dezembro de 2006, bem como das condiçöes e clausula seguintes: 

Recebimento dos envelopes ate as 10h30min e ebertura dos envelopes as 10h30miri do dia acima 
mencionado. 

Integram o presente Edital: 
a) Anexo I - Orcarnento básico - Planilha Orç:imentária; 
b) Anexo LA - MemOria de Cálculo; 
c) Anexo LB - Composiçao de BDI; 
d) Anexo LC - Cornposiçao dos Encargos Sociais; 
e) Anexo II - Cronograma Fisico-financeiro 
1) Anexo Ill - Memorial Descritivo e Especificaçoes Técnicas 
g) Anexo IV - Projetos e Plantas 
h) Anexo V - Minuta do contrato; 
I) Anexo VI - Modelos: A - Carta Proposta; B - Planilha de encargos Socials; C - PlanlIha de 

impostos e taxas; D - Composição da taxa de BDI; E - Relacão da Equipe Tecnica; F - 
Declaração de microempresa ou EPP e G - Declaração de cumprimento do inciso XXXIII do 
Art. 7° da Constituiçâo Federal. 

1.0 DO OBJETO DA LICITAçAO 	 - 
1.1. 0 objeto da licitaçao é a CONTRATAçAO DE PESSOA JURIDICA PARA CONSTRUQAO DE 
11 (ONZE) UNIDADES HABITACIONAIS PAPA 0 CONTROLE DA DOENQA DE CHAGAS NO 
MUNICIPIO DE TAMBORIL-CE. 

2.0 coNDlcOEs DE PARTIcIPAçAO 
2.1. Poderá participar desta Iicitação toda pessoa jurIdica ; regularmente estabelecida no Pals, que 
seja especializada e credenciada na execução dos serviços ora licitados, e como tal devidamente 
reconhecida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo - CAU, e que satisfaça a todas as exigéncias do presente Edital, 
especificaçöes e normas, de hcordo corn os anexos relacionados. 
2.2. Para participarem da presente Iicitação, os interessados deverão cornprovar que estâo 
inscritos regularrnente no Cadastro de Fornecedorns e Prestadores de Servicos da Prefeitura 
Municipal de Tamboril, através da apresentaço do Certificado de Registro Cadastral - CRC 
atualizado ou apresentar habilitaçao compatival corn o objeto desta licitação, nos terrnos do Edital, 

-- 	 Centro Adminstrativo Jalieta Alves Timbó 

Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N- Sairr* São Pedro C.N.P.J 07.705A 171000 Ip04  1 
C.G.F 06.920.201-0 Fc/Fax: 031 88 3617-1888 



E') 9 de tic' 

a ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUCPAL DE TAMBORIL 

TAMBORIL 
SECRETARIA DE SAUDE 

no prazo de 03(tr6s) dias antes do recebimento cias propostas, conforme Art. 22, parágrafo 9 0  da 
Lei n.° 8.666/93, corn suas alteraçôes posteriores e atualizada pela Lei no 9.648/98. 
2.3. E vedada a forrnaçâo de consOrcios para participaçâo nesta licitação. 
2.4. Não poderâo participar desta licitaçao, as empresas declaradas inidoneas impedidas de 
contratar corn a Administração Municipal. 
2.5. A licitante desejancto apresentar preposto, deverã faze-lo mediante urn ünico representante, 
qua deverth se identificar no ato da abertura da licitação, atraves de procuraçao pCiblica ou 
particular, corn firma reconhecida, outorgando arnplos poderes para o mandatário representar a 
licitante nesta licitaçâo. 
2.6. Nâo será permitido, sob quaisquer hipoteses, qua urna pessoa fisica represente mais de urn 
licitante, rnesrno dispondo de procuraçâo legal, nern qua apresente mais de urna proposta para 
participar da Iicitação, mesmo sendo apenas rnensageiro. Todos os representantes das licitantes, 
sejam procuradores ou simplesrnente mensageiros, deverao se identificar corn docurnento de 
identificaçao corn foto. 
2.7. A licitante que desejar enviar sua docuentaçao e proposta, devera faze-la corn a devida 
antecedéncia, para recebimento no prazo e horario estipulado no prearnbulo, enviando pelo correio 
endereçada a Cornissao de Licitaçao corn Aviso de Recebirnento. 

3.0 DA APRE5ENTAçA0 DOS. ENVELOPES 
3.1. As interessadas deverâo entregar a Ccn -iissäo de Licitaçao no local e hora ja apontados no 
preârnbulo do presente Edital em envelopes devidarnente separados, lacrados e indevassaveis, 
contendo em sua parte frontal, alern da razäo social, os dizeres: 

COMISSAO DE LICITA(;AO DA 	. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 	. 
TOMADA DE PREQOS N.° 001/2016. 
ABERTURA DIA 22! 031 2016 AS 1030min. 
ENVELOPE N.° 01 - DOCUMENTOS DE l-IABILITAçAO 

COMISSAO DE uclTA(;Ao DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 
TOMADA DE PREOS N.° 001/2016. 
ABERTURA DIA 22/03/ 2016 AS 1000min. 
ENVELOPE N.° 01 PROPOSTAS DE PREOS 

4.0 DA HABIuTAçAO 
4.1. Para habilitaçao deverao as firrnas apresenttr os docurnentos abaixo relacionados, no 

envelope n° 01 - Documentos de .Habilitaçao, em urna Unica via, em original ou cOpias 
devidarnente autenticadas: 
- DA HABILITAcA0 JURIDICA 

a) Cédula de ldentidade; 
b) Registro cornercial, no caso de ernpresa individual; 
c) Ato constitutivo, estatuto ou Contrato Social ern vigor, devidarnente registrado, em se tratando 

de sociedades cornerciais, e, no caso de sociedades por açôes, acornpanhado de documentos 
de eleição de seus adrninistradores: 

d) Alvará de Funcionamento válido para o exercicio de 2016. 

Centro Administrativo Julicta Alves Timbó 
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II— DA REGULARIDADE FISCAL E TkABALH1STA 

a) Prova de inscriçâo no Cadastro Nacional de Pessoas JurIdicas - CNPJ; 
b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuinte Municipal, relativo 30 dornicilio ou sede do 

licitante, pertinente ao seu rarno de atividade e compatIvel corn 0 objeto contratual; 
c) Prova de regularidade corn a Fazenda Federal, por melo da apresentaçäo da Certidão 

Conjunta Negativa ou Certidao Conjunta Positiva corn efeitos de Negativa de Tributos e 
Contribuiçoes Federais e Divida Ativa da Unio, corn base na Portaria Conjunta RFB/PGFN N° 
1.751, de 02/1012014; 

d) Prova de regularidade corn a Fazenda Municipal - através da Certidão Negativa de Tributos 
Municipais, da sede da ernpresa: 

e) Prova de regularidade junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) - através da 
Certidão de Regularidade do FGTS - CRF, emitida pela Caixa Econôrnica Federal. 

f) Prova de inexisténcia de débitos inadirnplidos perante a Justiça do Trabalho, rnediante 
apresentacao de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, ernitida pelo Tribunal 
Superior do Trabaiho ou outro órgão da Justiça do Trabalho. 

Ill - DA QuALIFICA(;AO TECNICA 
a) Registro e quitacâo corn o Conseiho Regional de Engenharia e Agronornia - CREA ou 

Conselho de Arquitetura e Urban isrno, da sede da empresa licitante e de seus responsáveis 
técnicos. 	 - 

a-I) Em se tratando de ernpresas corn sedc:ernoutro Estado, 0 ,registro ou inscriçâo na entidade 
profissional competente deverá portar a visto no CRENCE na forma da Resoluçao CONFEA no 
413de27deJunhàde1997; 

b) Comprovacão do licitante de possuir, corno Responsável Tecnico, ern seu quadro permanente, 
na data da licitaçao, profissional de nivel superior, reconhecido polo CREA ou CAU, detentor 
de CERTIDAO DE ACERVO TECNICO, devidarnente registrado na entidade profissional 
cornpetente, que cornprove que o profissional indicado executou obras e, serviços de 
caracterIsticas sernelhantes ou superiores as pertinentes corn o objeto desta licitaçâo, 
atinentes as respectivas parcelas de rnaior relevância, vedada a participacâo de profissional 
corno responsável tecnico de rnais de urna licitante, baso ern que, constatado tal fato, deverá 0 
profissional optar por urna das licitantes, inabilitando-se as dernais, sob pena de inabilitaçao 
surnária de todas as concorrentes; 	 - 

b-l) Nao serão aceitos CERTIp(5ES DE ACERVO TECNICO ou ATESTADOS de Projeto, 
Fiscalização, Supervisão, Gerenciarnento, Controle TecnolOgico ou Assessoria Técnica de 
Obras. 

b-2) Entende-se para fins deste Edital, corno pertencente ao quadro perrnanente: 
b.2.1) Se EMPREGADO, cópia autenticada da "FICHA 9U LIVRO DE REGISTRO DE 
EMPREGADOS" e da "CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL - CTPS", onde se 
identifique os carnpos de adrnissâo e rescisao, juntarnente corn 0 Terrno de Abertura do Iivro de 
registro de ernpregados; 
b.2.2) Se SOCIO, cornprovaçâo da participaçâo societária, através de cópia do Contrato Social e 
Aditivos, se houver, registrado(s) na Junta Comercial. 
b2.3) Se CONTRATADO, apresentar contrato de prestaçâo de serviços corn firma reconhecida ern 
cartório, vigente na data de abertura deste certarne. 
c) Comprovacao através de atestado de visita, fornecido pela Secretaria de Obras, Transporte e 

Serviços Püblicos, que a licitante, através de seu Responsável Tecnico, ou outro profissional 
cornpetente indicado pela licitante, visitou o local onde serão prestados Os serviços e tornou 
conhecimento de todas as inforrnaçôes locals riecessárias para a boa execuçao das obras e 
serviços. A visita deverá ser agendada junto a Secretaria de Obras, Transporte e Serviços 
PUblicos e realizada ate o terceiro dia antes da data rnarcada para apresentacâo das 
propostas. 

Contra Administratiy Julieta Alves Timbé 
Rua Germiniano Rodriguez de Farias SIN- Bairro São Pedro CPN.P.J 07.705.81710001-04 
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c-i) Deverá o representante da licitante por ocasiáo cia visits referida apresentar carla de indicaçao 
do responsãvel legal da Empresa interessada corn firma reconhecida em cartôrio competente, 
juntamente corn urn docurnento de identificaçao corn foto do mesmo, e ainda nâo poderá 
representar mais de urna empresa; 

IV - DA QUALIFICAQAO ECONOMICA - FINANCEIRA 
a) 	Balanço patrimonial e demonstraçôes contábeis do óltimo exercicio social, já exigiveis e 

apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empress, vedada a 
sua 	substituiçâo 	por balancetes 	ou 	balanços 	provisôrios, 	devidarnente 	assinados 	por 
contabilista registrado no CRC, devendo vir acompanhado do Certificado de Regularidade 
Profissional - CRP, bern como por socio, gerente ou diretor, podendo ser atualizados por 
Indices oficiais quando encerrado a rnais de 03 (trés) rneses da data de apresentacâo da 
proposta, acompanhado do Terrno de Abertura e Encerrarnento do Livro Diãrio, devidarnente 
autenticado pelo registro competente da Junta Comercial (art. 1150 do Código Civil) ou do 
Registro Civil de Pessoas JurIdicas, conforme o caso; 

a.1) Os indices que cornprovarao a boa situacáo da empresa são as seguintes: 

I. LIQUIDEZ GERAL (LG) 
LG = (AC + RLP): (PC + ELP) MAIOR OU IGUAL A 1,00 

II. LIQUIDEZ CORRENTE (LC) 
LC = (AC: PC) MAIOR OU IGUALA 1,00 

Ill. GRAU DE ENDIVIDAMENTO (GE) 
GE = (PC + ELP): (AT) MENOR OU IGUALA 0,75 

ONDE: 
AC —ATIVO CIRCULANTE 
PC - PASSIVO CIRCULANTE 
RLP - REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
ELP - EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
AT -ATIVO TOTAL 
LG - LIQUIDEZ GERAL 
LC - LIQUIDEZ CORRENTE 
GE - GRAU DE ENDIVIDAMENTO 

a.2) No caso de sociedade por acöes, o balanço deverá ser acompanhado da publicacão em 
jornal. Quando se tratar das demais sociedades comercials, no .balango deverá constar o 
nürnero do Iivro e das folhas nos quais se àcha transcrito, devendo ser assinado por contador 
registrado no Conselho Regional de Contabilidade. 

a.3) Em se tratando de pessoa jurIdica constituida a menos de urn ano da dt3prevista  para 
abertura das propostas, poderão participar do certame apresentando 0 balanço de abertura, 
assinado por contabilista registrado no CRC, devendo vir acompanhado do Certificado de 
Regularidade Profissional - CRP. 0 Balanço deverá esta registrado na Junta Comercial (art. 
1150 do Código Civil), ou do Registro Civil de Pessoas Juridicas, conforme o caso; 

b) Certidâo Negativa de Faléncia ou Concordata, expedida pelo distribuidor da sede da licitante; 
c) Declaraçâo de autoridade judicial, da sede da licitante, no qual conste a relaçao dos cartórios 
distribuidores de açäes civis de falencia e concordata ou insolvencia civil; 
d) Comprovação de Caução de Garantia de Participacão no valor de R$ 5.071,74 (Cinco mil 
setenta e um reals e setenta e quatro centavos), correspondente a 1% (urn por .cento) do valor 
estimado desta Tomada de Preços, realizada ate 24 (vinte e quatro) horas antes daapresentacao 
da documentação e propostas, junto a Tesouraria da Prefeitura Municipal de Tamboril, vâlida por 
periodo não inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da data prevista neste edital para 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua Germiniano Rodrigues de Farias SIN- Bairro Silo Pedro C.N.P.J 07,705.8 100 1.04 t  
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recebimentos dos envelopes de docurnentação a propostas de preços, sendo a mesma liberada 
apos a adjudicação e contratação do obje'o da licitaçâo Serao aceitas as seguintes modalidades 
de garantia: 
dl. CAUAO EM DINI-IEIRO - a licitante fare a comprovacâo junto a Tesourarla, mediante a 

• 	apresentaçâo de depOsito, em dinheiro, em Documento de Arrecadaçao Municipal - DAM, em 
norne da Prefeitura Municipal de Tamboril, referente a Tornado de Preços no 001/2016. 
d.2. CAUQAO EM TITULOS DA DIVIDA PUBLICA, vedada a prestacäo de garantia mediante TDA 

• 	-Titulos da Olvida Agrária - a garantia deverá vir acompanhada, obrigatoriamenté, dos seguintes 
• 	cornprovaçães: 

2.1. Origemlaquisicâo mediante documento respectivo e lancamento contébil.. por meio de 
registro no balanço patrimonial do licitante; 

2.2. Deverão tais titulos serem acompanhados de documento ernitido pela SECRETARIA DO 
TESOURO NAGIONAL, no qual este atestara a sua validade, exequibilidade e avallacão de resgate 
atual. 

• 	 2.3. Serão aceitos apenas a tao somente titulos corn vencirnentos passiveis de resgate 
incontestavel sob nenhum aspecto, ate a data correspondente 80 prazo de validadeda proposta de 

..- 	precos. 
2.4. Presume-se autênticos Os titulos oferecidos pela licitante, a Prefeitura Municipal de 

Tamboril se reserve o direito de averiguar a sua autenticidade, em se constataicto indicios de 
• 	fraude, se obriga a oferecer denüncia 80 Ministerio Püblico. 

d.3. FIANQA BANCARIA - A licitante entregara o .documento original fornecido pela instituição qua 
a concedeu, no qual constará: 

3.1 - Beneficiario: Prefeitura Municipal de:Tarnboril 
3.2— Objeto: Garantia de Participacão no Tornado de Precos no 00112016. 
3.3— Valor: R$ 5.071,74 (Cinco mil setenta e urn reais e setenta e quatro centavos) 
3.4— Prazo de validade: 60 (sessenta) dias - periodo de 	112016 a 	1.12016. 
3.5 - Que a liberação sari feita mediante a devolução pela Prefeitura Municipal de Tamboril do 

documento original ou, autornaticarnente, apos decorñdoo prazo de validade do carta. 
d.4. SEGURO-GARANTIA - através de apólice em norne do Prefeitura Municipal de Tamboril, corn 
validade minima de 60 (sessenta) dias. 

• 	Se a licitante retirar sua proposta apos a fase de habilitaçâo a caucâo de garantia de participaçao 
será revertida para o Tesouro Municipal do Prefeitura Municipal de Tarnboril. 
4.2. Declaraçâo da licitante, em cumpnrnento ao disposto no Inciso XXXIII do Art 70  do Constituiçao 
Federal, que nâo mantem relaçâo de trabalbo noturno, perigoso ou insalubre corn manor de 16 

- 

	

	(dezoito) anos e de qualquer trabalho cam manor de 14 (catorze) anos, salvo na condição de 
aprendiz, 
4.3. Declaraçâo da licitante, qua se enquadra como microempresa ou empresa de pequeno porte, 
quando for o caso, firrnada por contador a responsavel legal do licitante, para se utlizar dos 
beneficios previstos nos art 42 a 45 da Lei Complernentar no 12312006 - Is Geral do 
Microempresa 	 - 
44 Prova de lnscncâo no Cadastro de Fornecedores e Prestadores de Services da Prefeitura 
Municipal de Tarnboril atraves do Certificado de Registro Cadastral, dentro do prazo cia validade 
4.5. Para as empresas que estejam regularmente inscritas no Cadastro de Fomecedores a 
Prestadores de Serviços da Prefeitura Municipal de Tarnboril, a apresentacâo do Certificado de 

• Registro Cadastral - CRC, acompanhado da Comprovaçao de Validade cia: :Documentacio 
apresentada para o registro ou sua atualizacIo, substitui a Habilitaçäo JurIdica, 
Regularidade Fiscal e Trabalhista e, poderá ainda, substituir a qualiflcação econômico-
financeira no todo ou em parts, desde qua no comprovacão de validade do documentacäo 

• •• 

	

	apresentada para o registro ou atualizaçao, constem os documentos qua as comprovem. Os 
documentos corn prazo de validade vencidos, na data de apresentacão das propostas, deverào ser 

• 	atualizados no setor de cadastro a constar na comprovacâo de validade da documentaçäo. 

• 	 ,•• 	 Centro Adntinistrativo Julieta Alves Tinibo 

• •• • 	 çG.F 06.920.201-0 Fone/Faic 031 88 3617-1888 
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4.6. A licitante que apresentar docurnentação em desacordo corn quaisquer cless, exigéncias, 
estara inabilitada a prosseguir no processo licitatorto 
4.7. A apresentaçâo da Declaraçâo de autoridade judicial, da sede cia licitante, noqual conste a 
relaçäo dos cartorios distribuidores de açöes civis de faléncia e concordata, &para efetto de 
informar a Comissao, nao tendo, entretanto, efeito inabilitatôrio. 
4.8. Para a microempresa ou empresa de pequeno porte, qua apresentou a declaraçâo 
comprovando esta condiçâo, tendo sido declarada vencedora do certarne, e havendo alguma 
restriçâo na sua cornprovaçäo da regularidade fiscal ou trabalhista, será the assegurado o prazo de 
05 (cinco) dias Uteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em qua for daclarada vencedora 
do certame, prorrogáveis por igual perIodo, desde que seja requerido palo interessado, de forma 
motivada, e aceito pela Administraçao, para a regularizaçâo da docurnentaçâo, pagamento ou 
parcelamento do debito, e emissäo de eventuais certidoes negatives ou positivas corn efeito cia 
certidäo negativa, para a comprovaçâo da habilitação e a respectiva contrataçao. 
4.8.1. A nâo-regularizacäo da documentaçâo, no prazo previsto no item anterior, irnplicara 
decadencia do direito a contratação, sam prejuIzo das sançôes previstas no art. 81 da Lei Federal 
n° 8.666/93, sendo facultado a Administração convocar as licitantes remanescentes, na ordem cia 
classificaçâo, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitaçâo. 

• 	4.9. A Comissâo de Licitaçao näo autenticará copias de documentos exigidos neste edital. 
4.10. A Comissão podera solicitar originals de documentos jé autenticados, pare fins cia verificaçâo, 

• 	sendo a empresa obrigada a apresentá-los no prazo rnáximo de 48(quarenta e oito) horas contados 
a partir da solicitacâo, sob pena de, não o fazendo ser considerada inabilitada. 
4.11. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, é facultado a Comissao fixar o prazo de 08 
(oito) dias üteis, para a apresentaçao de documentaçáo éscoirnada das causas qua provocaram a 
inabilitacäo. 

5.0 DA PROPOSTA DE PRE(;0S: 
5.1. A proposta de precos deverá ser apresentada no envelope n°. 02— Proposta de Preços, em 
linguagem técnica, clara a sem rasuras, am urna ünica via, em papal timbrado da firma, 
observando-se o seguinte: 
a) Data de apresentacâo (cia abertura da licitacâo); 
b) ldentificaçâo do Licitanta; 
c) Discriminaçâo completa dos serviços; 
d) Valores unitários em algarismo a global, em algarismo e por axtenso, em reals; 
a) Prazo para conclusão de todos as serviços em dias; 
1) Declaraçao de que nos preços oferecidos, estao incluidos todas as despesas de fornecimanto 
dos materiais e mao de obra necessérios, máquinas a equipamentos, taxas, impostos, ancargos 
soclais e trabalhistas, beneficios, transportes e seguros; 
g) Declaração qua visitou as locals dos serviços, e que tomou conhecirnento de todas as 
facilidades a dificuldades para axecuçâo dos serviços, nâo se admitindo, posteriormenta, o 
desconhecimento do local dos serviços como justificative para evantuais acrescimos ou aditivos ao 
contrato; 
h) Prazo de validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias; 
i) Assinatura identificavel do signatário (sobre o carimbo ou aquivalente), que deverá ear o 
responsavel legal pela Empresa, 
j) Planilha de precos unitarios qua daram margem aos resultados apresentadosnaproposta, sam 
erros de arredondamentos (assinado por rasponsável tecnico da licitante constando o tItulo e n° do 
CREA ou CAU); 
k) Planilha de Composiçao cia Preços Unitãrios, para cada serviço constante do orçamento 
apresentado, contendo todos as insumos a coeficientes cia produtividade nacessàrios a axecução 
de cada serviço, quais sejam equiparnentos, mao-de-obra, totalizaçâo cia ancargos sociais, 
insumos, transportes, 601, totalizacâo de impostos e taxas, a quaisquar outros ñecessários a 
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execuçâo dos servicos (assinado par responsável técnico da licitante constando 0 tItulo a no do 
CREA ou CAU); 
I) Planilha analitica de encargos soclais; 
m) Planilha analItica de impostos e taxas; 
n) Composiçao analItica da taxa de B.D.I. (Beneficios e Despesas Indiretas); 
a) Relaçao da equipe tecnica qua se encarregará dos serviços, corn a respective função, tempo de 
experiència e declaração de concordancia e disponibilidade pare execução dos serviços de cada 
membro; 
p) Cronograma fisico-financeiro (assinado por responsável técnico da licitante constando o titulo e 
no do CREA ou CAU). 
q) 0 orçamento constante ANEXO I, servirâ apenas de orientação pare elaboraçaoda PROPOSTA 
DE PREQOS, sendo de responsabilidade da LICITANTE o levantamento dos quantitativos em 
funçâo das ESPECIFICAQOES TEONICAS e de vistoria prévia no local da obra, näo podendo, no 
entanto, o preço total previsto para as serviços serem superiores aos estabelecidos no orçamento 
constante do ANEXO I, que somam em sua totalidade R$ 507.173,85 (Qulnhentos e seW mil 
cento e setenta e três reals e oltenta e cinco centavos). 

6. DO PROCEDIMENTO LICITATORIO 
6.1. 0 recebimenta dos envelopes contendo a Documentaçao de Habilitaçâo easPropostas de 
Preços sera no dia, tiara a local previsto no preâmbulo deste Edital. 
6.2. Apos a Presidente da Cornissão declarar encerrado a prazo para 0 recebimento dos 
envelopes, não serão aceitos quaisquer outros documentos qua não Os existentes nos respectivos 
envelopes, nem será permitido qua se faça qualquer adendo ou esclarecirnento sabre os 
documentos, de forma a alterar o conteüdo original dos rnesrnos. 
6.3. No horário previsto no preambulo do Edital, a Comissão procedera a aberturados envelopes 
n° Oi - Documentos de l-labilitaçao e fara a exame a conferência destes de açordo cornas 
exigenctas deste Edital as quais serao rubricados pela Comissao de bcttagdo colocados a 
disposicâo dos representantes das licftantes, para que os examinem e as rubriquejtt 
6.4. A Comissào exarntnará possiveis apontamentos feitos por representantes4as licitantes, 
manifestando-se sabre a seu acatamento ou náo Em seguida, fara o julgarnento dos documentos 
apresentados. Caso estejam presentes as representantes de todas as licitantes a Presidente da 
Comissäo fará diretamente a intimação do resultado da Habilitaçâo, fundamentando a decisâo, 
caso contrário divulgará, tambem, através da publicaçâo na Imprensa e/ou afixaçâo no quadro de 
avisos da Prefeitura. Se todos estiverem presentes a/au declinarem do direito de interpor quaisquer 
recursos contra a decisâo anunciada de habilitação, a Comissâo a seu criterio poderth passer pare 
a fase de abertura dos envelopes n°. 02 - Propostas de Precos, na mesma sessão, caso não 
abdiquem do direito de interpor recurso, a Comissâo abrirá o prazo pare interposiqào de recursos 
conforme art. 109, lnciso I e alinea ada Lei n°. 8666/93 cam suas alteraçôes posteriórès. 
6.5. Apos decorrido o prazo para interposição de recursos ou proférida a decisão sre os recursos 
interpastos a Comissâo marcará a data e horarto em que dará a prosseguimento ao processo 
licitatório, divulgando cam antecedéncia minima de 24 (vinte a quatro) horas para as:licitantes. 
6.6. Caso a sesso seja suspensa as envelopes n°. 02 - Propostas de Preços serâo rubricados 
pela Comissâa de Licitaçâo e licitantes, ficando sob a guarda da Comissâo pare prosseguimento 
posterior do certarne licitatorio. 
6.7. Encerrada a fase de habilitaçâo e abertos os envelopes das propostas de preços, nâo caberá 
desistencia de proposta, salvo par motivo devidarnente justificado de fato superveruente e aceito 
pela Comissão 
6.8. Abertas as envelopes n° 02 - Proposta de Preços, as propastas serâo Was para 
conhecirnento de todos e juntamente cam os demats docurnentos serão rubricados pale Cornissao 
a colocadas a disposicâo das licitantes para axaminarem a as rubricarem 
6.9. As propostas classificadas serâo ordenadas de acordo cam a ordem crescents dos preços 
ofertados. 
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6.10. As düvidas que surgirern durante as reuniOès sërâo esclarecidaspe!a Cornis*  4e Licitaçâo, 
na presença dos representaesdas4icitarttes 	 it 
6.11. A Comissão e facuttado suspender qualquer sessâo mediante motivo dsvidnte justificado 
e marcar sua reabertura pars outra ocasiâo, fazendo constar esta decisäo em ata. 
6.12. A Comissao poderá, para analisar Os documentos de habilitaçâo, as propostas de preços e 
outros documentos, solicitar pareceres técnicos a suspender a sessao para reatizardiligéncias, a 

• 	fim de obter mais informaçöes para fundamentar suas decisöes. 
6.13. Seri lavrada ata circunstanciada durante as sessöes dos trabalhos licitatôrios. 

7. DO CRITERIO DE JULGAMENTO 
7.1 A Iicitação serã julgada pelo critério de "MENOR PREO GLOBAL". 
7.2. Mao serâo levadas em consideração, sob nenhuma hipótese as propostas de preços qua 

• 	fizerem referenda as de outros licitantes. 0 ticitante qua propuser reduçâo de preços em retaçãb a 
proposta de outro licitante terá a sua imediatamente desciassificada. 
7.3. Será considerada vencedora a proposta que apresentar o menor preco global e atender as 
exigencias deste Edital, e que apresente os precos unitários propostos em sintonia com as 

.- 	composiçâes de preços unitãrios apresentadas. 
• 	7.4. No caso de empate entre duas ou mais propostas, a classificaçâo se fare por sorteio, em 

sessão publica, para o qual todos os licitantes serão convocados, ou na mesma sessão de 
julgamento das propostas, observadas as condiçOes de preferencia para a microempresa e 
empresas de pequeno ports. 

• • 	7.5. Preferência de contrataçâo da microempresa ou empresa de pequeno porte, nas condiçöes de 
empate de propostas. 
7.5.1. Havendo empate entre as propostas, será assegurado como criterlo de desempate, 
preferencia de contrataçäo pam as microempresas e empresas de pequeno ports, que 

• 	apresentaram a declaracâo que comprovam esta condiçâo. 
7.5.1.1. Entende-se por empate aquelas situaçôes em que as propostas apresentadas pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou ate 10% (dez por canto) superiores 
a proposta mais bem classificada. 
7.5.2. As condiçôes aqul estipuladas somente seräo aplicadas quando a meihor oférta inicial não 
tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 
7.5.3. Ocorrendo o empate, proceder-se-a da seguinte forma: 
7.5.3.1. a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada pode.ra apresentar 

• 

	

	proposta de preço inferior aquela considerada vencedora do certame, no prazo de dais. dias, desde 
que conste em ata sua intençâo, situacào em que sera adjudicado em seu favor o objeto licitado; 

• 7.5.3.2. näo ocorrendo a contrataçâo da microempresa ou empresa de pequeno ports, na forma do 
sub item anterior, serao convocadas as remanescente, na ordem classificatória, para 0 exerciclo do 
mesmo direito, no prazo de dois dias; 
7.5.3.3. no caso de equivaléncia dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 
pequeno porte, será realizado sorteio entre elas para que se identiflque aquela que primeiro podera 
apresentar melhor proposta; 
7.3. .3.4. na hipótese da não contrataçao da microempresa ou empresa de pequeno porte, o objeto 
licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 
7.6. No caso de divergéncia entre o valor numerico e por extenso, prevalecera o segundo. 
7.7. Serâo desclassificadas as propostas: 

a) que não atenderem as exigéncias deste Edital; 
b) com preços superiores aos valores mhximos admitidos no Edital; 

• 	 c) com preços manifestamente inexequiveis, assim considerados aqueles qua não venham a 
ter demonstrada sua viabilidade atraves de comprovacäo documental; 

7.6. As propostas serão consideradas inexequiveis quando os valores sejam inferiores a 70% do 
menor dos seguintes valores: 

f .  
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a) media aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (clnquenta por cento) do valor 

do orçarnento básico, ou 
b) do valor do orçamento básico. 

7.9. Quando todas as propostas forern desclassificadas, a Comissâo poderá fixer aos licitantes a 
prazo de 08 (alto) dias üteis, pare a apresentaçâo de outras propostas escoirnadas.exclusivamente, 
nas causas qua ensejaram a desclassificaçâo. 
7.10. 0 resultado final do julgamento será devidarnente divulgado, corn a afixacào no quadra de 
aviso da Prefeltura de Tamboril. 

8.- DO CRITERIO DE ACEITABILIDADE DOS PREOS 
8.1. Os preços a serern cotados deverão lever em conta as praticados no rnercado, atendidas as 
peculiaridades locals e regionais. 
8.2. Os preços deverâo ser cotados por unidade e global em Real - R$ 	 - 
8.3. Deverâo ser cornputados nos preços propostos 0 fornecimento dos rnaterlais S mao de obra, 
equipamentos, maquinários e ferramentas necessárias, todos Os tributos, ericargos socials e 
trabalhistas, taxas, seguros e irnpostos, inclusive fretes, que serâo de total responsabilidade da 

•. 	Contratada. 
8.4. Os precos unitários e totals máxirnos adrnitidos são os do orçarnento estimado pela Secretaria 
de SaCide. 

9.- DA HOM0LOGAçAO E ADJLJDICAçAO 
9.1. A Secretaria de SaUde da Prefeitura Municipal de Tamboril homologará o resultado da licitaçao 
e adjudicara a objeto da presente licitação a empress cula proposta tenha sido declarada 
vencedora, de acordo corn os ciltérios estabelecidos neste Edital. 
9.2. A adjudicacao dos serviços objeto desta licitação, efetivar-se-á através de contrato a ser 
assinado cam a ernpresa vencedora, qua definirá os direitos e obrigaçoes de Contratante e 

H 

	

	Contratada, e do qual farao parts o presents Edithl e seus anexos, independenternente de 
transcriçâo. 
9.3. A Secretaria de SaUde da Prefeitura Municipal de Tamboril reserva-se ao direito de cancelar 
esta Tornada de Precos a qualquer momenta par conveniencia administrativa, sem que aos 
licitantes caiba qua!quer direito a indenização ou ressarcimentos. 

10. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
10 1 Das decisäes proferidas pela Comissão de Licttaçâo, cabera recurso nos caws tie 

a) habilitação elou inabilitação; 
b) julgarnento das propostas. 

10.2. Os recursos serão processados de acordo corn a que estabelece o art. 109 da Lei no. 8666/93 
e suas alteraçôes posteriores. 
10.3. Havendo recurso referents a fase de habuitaçâo, os envelopes contendo as propostas de 
todas as licitadtes, inclusive o da recorrente ficarão em poder da Cornissâo ate a ju!garnento do 
recurso interposto. Apreciado o recurso, e caso ha]a a inabilitação de qualquer licitante, esta deverâ 
no prazo de ate 30 (trinta) dias retirar o seu envelope n°. 02 - Proposta de Preços, apos esté prazo, 
caso não seja retirado, a envelope será destruido. 
10.4. Os recursos deverao ser dirigidos a Secretaria de Saóde, através da Cornissao de Licitação, 

• 	e interpostos rnediante peticão subscrita par representante legal da recorrente, contendo as razöes 
de fato e de direito corn as quals deseja irnpugnar a decisão proferida. 

• 	10.5. Os recursos deverão ser protocolados na Comissao de Licitação, no devido prazo legal, não 
• 	sendo conhecidos os interpostos fora do prazo legal ou em outro orgão da Administração. 

11. cONDIcOEs PARA ASSINATURA DO CONTRATO 
• 	11.1. A licitante vencedora será convocada para assinar a Contrato no prazo de cinco dias Qteis da 
• 	expedicão do ato de convocação, podendo esse prazo ser prorrogado por uma vez a pedido do 
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interessado durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado aceito pela 
Administraçao. Se decorrido esse prazo, a licitante vencedora não comparecer, decairá do direito a 
contratação e sofrerá as sançöes previstas em Lei, e sEnds seré penatizado corn multa Os 
20%(vinte por cento) do valor total do contrato. Sendo facuttada a Adrninistraçâo convidar 
sucessivamente, por ordem de classificaço, as demais licitantes que ficarão sujeitas as mesmas 
condiçOes previstas para a primeira, inclusive quanto 30 preço, ou ainda revogar a licitaçâo 
independentemente das penalidades aplicadas. 
11.2. 0 contrato tsrá vigencia de 240 (duzentos e quarenta) dias, contados a partir da data Os sua 
assinatura. 
11.3. 0 prazo para inicio dos serviços pela Contratada é de 05 (cinco) dias, contados a partir da 
data de recebimento da ordem de inicio dos serviços. 
11.4. Decorridos 60(sessenta) dias Os data da eritrega das propostas, sem convocação para a 
corttratação, ficarn os licitantes liberados dos comprornissos assumidos. 

12. DAS CONDIQOES DE RECEBIMENTO DO OBJETO DA LICITAcAO 
12.1. Quando todos Os serviços estiverem concluidos, e a requerimento da CONTRATADA, Oar-se- 

 ---, a o recebimento provisôrio dos mesmos, que se tornará definitivo 60 (sessenta) dias apos, através 
Os Termo de Recebirnento Definitive, assinado pelas partes, desde que todos as servicos estelarn 
perfeitas coridiçôes de funcionarnento e uso, e executadas de acordo corn os projetos e 

• 	especificacOes tecnicas. Se, neste periodo, for constatada a existéncia de qualquer defeito, 
• 	irnperfeição ou vicio na execução dos serviços, a CONTRATADA é obrigada a prornover a sua 

	

• 	reparaçäo, pars obter o Termo de Recebimento Deflriitivo dos serviços. 

13. DOS PAGAMENTOS - PRAZOS, REAJUSTES F RECURSOS FINANCEIROS 
13.1. 0 pagamento ao vencedor será efetuado atraves de cheque nominal ou através Os ordern Os 
crédito apos a apresentaçâo das respectivas Notas Fiscais de Services e Recibo a Tesouraria, e 
atestado de execuçâo dos serviços, através Os rnediçöes. 0 atestado Os mediçao serâ elaborado 
pela Fiscalização da Secretaria de Obras, Transportes e Serviços Püblicos cia Prefeitura Municipal 
de Tamboril. 
13.2. 0 prazo para pagamento será Os ate so (trinta) dias a contar da entrega da docurnerttaçäo 
completa na Tesouraria. 
13.3. Os precos serão fixos e irreajustáveis atendendo a legislação federal, pelo perlodo de 12 

	

H 	(doze) meses, apos esse perIodo seräo reajustadas pets variaçao do INCC - Indice Nacional de 
Custos Os Construçao Civil do periodo. 
13.4. Os recursos financeiros pars pagamento das despesas de execução dos serviços correrao 
per conta de recursos provenientes de Convenio corn o Governo FederaIIFUNASA e contrapartida 
corn recursos prôprios do orçamento do MunicIpio de Tarnboril, na seguinte dotacào orçarnentária: 
0501 10 304 0184 1.007 - 4.4.90.51.00 - Melhoria Habitacionat pars o Combats a Doenças 
Transmitidas por Animals Hospedeiros - Obras e lnstalaçôes. 
13.5. Se houver atraso nos pagarnentos, estes serão atualizados corn base na incidéncia Os juros 
de rnora de 12 (doze par cento) so ano "per rats ternpore", entre o dEs previsto a a data do efetivo 
pagarnento. 

14. DAS 0BRIGAç6E5 DA CONTRATADA 
14.1. Executar os serviços palo preço global estipulado neste contrato e entregé-los tatalmente 
concluldos, de acordo corn os projetos executives e especificaçôes técnicas, fornecidas pela 
CONTRATANTE, em perfeito e total funcionarnento, e observadas as normas técnicas de 
seguranca. 
14.2. Manter preposto no local dos services, que deverá ser urn engenheiro civil ou arquiteto em 
tempo integral, para representá-la na execuçâo do contrato. 
14.3. Manter urn diana de obra, atualizado diariarnente, ends conste todas as anotaçOes 
pertinentes as obras e serviços. 
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14.4. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, as SUBS expenses, no total ou em parte, o 
objeto do Contrato em qua se verificarem vicios, defeitos ou incorreçães resultantes de ma 
execuçâo ou de materials empregados indevidamente. 
14.5. Obedecer todas as leis, cOdigos a regulamentos federals, estaduais ou municipais, 
relacionados corn os serviços em execução e todas as normas de seguranca aplicéveis. 
14.6. Aceitar, nas mesmas condiçaes contratuais, os acréscimos ou diminuiçöes efetuadas ate o 
lirnite de 25% (vinte a cinco par cento) do valor inicial do contrato. 
14.7. Responsabilizar-se pelos danos causados a Contratante ou a terceiros decorrente de sua 
culpa cu dolo, na execuçâo do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a 
fiscalizaço Cu acompanhamento efetuado pela CONTRATANTE. 
14.8. Responsabilizar-se pelos pagamentos e recolhimentos de encargos sociais, trabaihistas, 
previdenciãrios, fiscais a comercisis resultantes da execução do Contrato. 
14.9. Manter durante toda a execuçào do contrato, em compatibilidade corn as obrigaçöes 
assumidas, todas as condiçâes de habilltaçâo a qualificacâo exigidas na licitaçao. 

15. DAS OBRIGAçOES DA CONTRATANTE 
15.1. Providenciar as pagamentos devidos a contratada, nos prazos acordados, a de acordo corn 
as Notas Fiscais/Faturas emitidas e atestados de mèdiçôes ernitidas. 
15.2. Fiscalizar a acompanhar a execuçäo dos serviços atraves da Secretaria de Obras, Transporte 
e Serviços Püblicos. 
15.3. Comunicar a contratada toda a quaisquer irregularidades ocorridas na execuçäo do contrato e 
exigir as devidas providencias qua demandem da Contratada. 

16.oAssANçOEs 
16.1. A CONTRATADA sujeitar-se-á, em caso cia inadimplência de suas obrigaçäes, sam prejuizo 
de responsabilidade civil a criminal, as seguintes sançoes administrativas: 

a) multa de 20% (vinte por canto) sabre o valor global do contrato, caso ocorra desisténcia 
total ou parcial de executar os serviços; 

b) multa de 0,05% (cinco centésirno par canto) sobre a valor de cada parcela, por dia de 
atraso na sua conclusão, conforme previsão no crortograma fisico-financeiro. 

c) multa de 0,1% (um decimo por canto) sobre o valor global do contrato, por cia que 
exceder o prazo de canclusão total previsto no cronograma fIsico-finariceiro. 

d) suspensão temporária de participar em licitaçâo ou contratar corn a Administração pelo 
prazo de 01 (urn) ano 

d) declaraçáo de inidoneidade para licitar ou contratar corn a Administraçäo PUblica enquanto 
perdurarem os motivos determinantes cia puniçäo ou ate que seja promovida a reabilitaçao perante a 
Administracâo, que será concedida apOs o contratado ressarcir a Administraçao pelos prejuIzos 
causados a após clecorrido o prazo da suspensao aplicada no item anterior. 

17. DA RESCISAO CONTRATUAL 
17.1. A inexecução total ou parcial deste contrato ensejaré a sua rescisão corn as consequéncias 
contratuais e as previstas em Lei. 

H 	17.2. A rescisão do presente contrato poderá ser determinada par ato unilateral a restrito cia 
CONTRATANTE. 

• 	17.3. 0 contrato poderá ser rescindido arnigaveirnente, por acordo entre as partes, desde qua haja 
conveniència para a CONTRATANTE. 

• 	17.4. 	Fica ainda assegurado a Contratante o direito de rescisão deste contrato, 
• 	independentemente de aviso extra judicial ou de interpelacào judicial, nos seguintes casos: 

a) Atraso injustificado por mais de 15 (quinze) dias consecutivos do inicio da execuçao dos 
servicos: 
b) lnterrupcâo dos serviços sam justa causa e previa comunicaçâo a CONTRATANTE por mais de 
05 (cinco) dias; 	 (9 
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C.G.F 06.920.2010 Fone/Fax: 031 88 361718884 	
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c) Desatendimento das determinaçoes regutares de representantes que forem designados pela 
CONTRATANTE, para acompanhar, na qualidade de fiscal, a execuçäo dos serviços; 
d) Descumprimento de qualquer determinação da CONTRATANTE, felts em base contratual; 
e) Transferéncia dos serviços, objeto do presente contrato a terceiros, no todo ou em parte, sem a 
previa e expressa autorizaçâo da CONTRATANTE; 
f) Cometimento reiterado de falhas causadas na execuçao dos serviços; 
g) A tentidäo na execução das obras e serviços, levarido a ftscalizaçâo a comprovar a 
impossibilidade da conclusão das obras e servicos nos prazos estipulados; 
h) Entrar em concordata, fatencia ou dissoluçâo, ou recair no processo de insolvencia sobre 
qualquer de seus dirigentes. 
I) Para atender o interesse e conveniência administrativa, mediante comunicação a CONTRATADA, 
corn antecedéncia minima de 30 (thnta) dias, desde que sela  efetuado o pagamerito dos serviços 
efetivamente prestados, e devidamente aprovados ate a data da rescisâo contratual. 
17.5. Declarada a rescisão contratual em decorrencia de qualquer urn dos fundamentos do item 
anterior, a contratada recebera exctusivamente o pagamento dos serviços executados e recebidos, 
deduzido o valor correspondente as multas porventura existentes. 

--- 	 17.6. Mao caberã a coritratada indenizaçäo de quatquer espécie seja a que tItuto for, se o contrato 
vier a ser rescindido em decorrência de descumprimento das normas nete estabelecidas. 

18. DlsposIçOEs FINAlS 
18.1. Independente de declaraçâo expressa; a apresentação da proposta implicará na aceitaçâo 
plena e total das clausulas e condiçaes do presente edital. 
18.2. Decaira do direito de impugnar ,  perante a Administraçáo Os termos do presente Edital o 
licitante que näo o flier ate o segundo dia ütil. que anteceder a data prevista para abertura dos 
envelopes de proposta de preços, hipOtese ern que tat cornunicaçâo nâo terá efeito de recurso. 
(parãgrafo 2 1  do Art. 41 da Lei 8.666193) 
18.3. Os casos ornissos neste edital serâo resolvidos peta Comissao de Licitação da Prefeitura 

• 	Municipal de Tamboril. 
• 	18.4. Este Edital poderá ser examinado e obtido na sala da Comissao de Licitacâo da Prefeitura 

Municipal de Tamboril, sito a Rua Germiniano Rodrigues de Farias, s/n 0  - Bairro Sâo Pedro - 
Tamboril/Ce, no horârio das Shoomin as I 2hOomin, de segunda a sexta-feira. Na ocasião 0 

• 

	

	interessado deverá trazer uma midia de CD-ROM ou Pen Drive pars a gravaçâo do mesmo, onde 
terá urn prazo de ate 24 (vinte e quatro) horas, apás o recebimento, para efetuar, por escrito, 

• 	qualquer rectamação pertinente a falha na gravação dos arquivos ou adquiri-lo no endereço 
•—. eletronico: http:I/www.tcm.ce.gov.br/licitacoes.  

• 	
18.5. Demais informaçöes podem ser obtidas junto a Comissao de Licitação, no horario e dias 

• 	acima rnencionados, ou pelo tetefone: (0xx88) 3617.1888. 

Tamboril - Ceará, 07 de Marco de 2016. 

COMISSAO DE LICITAcAO: 

• 	Patoma Tirnbo Araujo 	Frncisc ami 	r  Ali ~  J o SoutoCavalcante
Presidente 	 / 	Membro 	 Membro 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbô 
• 	 R aGerminiano Rodrigues de Farias SIN- Bairro Silo Pedro G.N.P..) 07.705.81110001-04 

C.G.F 06.920.201-0 Fona/Fa,c 031 88 3617-1888 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 
ESTADO DO CEARA 

MELHORIA HABITACIONAL PARA CONTROLE DA DOENA DE CHAGAS 

IICIPIO DE TAMBORIL-CE 	 Mês de referência 	 .5= 

RAMIRO TEIXEIRA JUNIOR 	 SINAPI 12/2014 COM 	BDI = 

MPORTA ESTE ORçA%1ENTO NO VALOR TOTAL DE R$ 507.173,85 (QUINHENTOS E SETE MIL, CENTO E SETENTA E 
	

REAlS F OITENTA E CINCO 

En€enheiro Civil Cu Arquiteto - CREA: 

CPff/52&06944-ø1 	/ 

Centro  

Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N- Bairro Sâo Pedro C.N.P.J 07.705217/0001-04 

C.G.F 06.920.201-0 Fone/Fax: 03188 3617-1888 
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ESTADO C DO EARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

I Area: 	36,20 	m 	
Quantidade j 

Planilha Total de Custos das 	 de Casas 

Unidades Habitacionais Para 	 ESTADO DO CEARA 

Controle de Doenca de Chagas 	
MELHORIA HASITACIONAL PARA CONTROLE DA DOENcA DE CHAGAS COM Dl QUARTO 

ccmcoCionI,n1 	 I nrtsI. MI IrdIrFoIn nrTnMRflpII .rF 	 I MOs do referenda I 	L54 	88.81% 

- tl 	 73822/001 	Umpeza doterreno 	 m' 	4916 	3,02 	 148,48 

1.2 	 74077/002 	
Locacao simples em estaca(sarrafo-60 x 2,5 K Scm), cam gabarito, cam 	

m' 	36,20 	3,33 	 120,53 
reepraveitamento  

	

11 7aocclmn 	5p,j,-Sn ,,,,,i tip ,,,,lpslhsirirampcl 	 m' 	5,41 	35,28 	 120,99 

2.2 73964/004 Reaterro manual apiloado m '&,aa Lisa 

m' 4,81 	1 266,39 1.281,87 3.1 6122 Alvenaria em padra, 30x40cm-carrida sob parade, junta seGa 

Alvenaria para baidrameem lijola maciça comum (e=20cm) assentes cam not 6,02 86,45 520,00 3.2 72131 
argamassa treço  1:2:8  (cimenta,cal e arela)  

••. .  

Laje pre-fabricada pars forro do banheira/circulaç8o e = 8cm m' 4,58 58,73 268,98 4.1 74202/001 

4.2 74200/001 Verges pre-moldadas lOxlO cm, cancreta fck=20,0 Mpa(portas e janelas) m 20,60 15,04 309.82 

4.3 COMP Cancreto armada - pliares a vigas calm d'fgua  m3 0,36 1.434,75 515,51 

72131 
Cinta de amarraçäa em alvenaria uma Va:, em tijoic, ceramica maciço 

m' 61 02 86,45 520 00 4.4 
10x20x5cm,c/dues camadas c/ 2ferras 1/4" cada cut ridos (baidrame e respaido) 

Armadura de ago CA-SO (6,4 mm - 1/4"), pars baidrame (fornecimenta/corte/ 
6,63 265,86 4.5 74254/002 

calacaçao 

- 

ma 102,62- 42,22 4.332,62 1 Aivenarla em tijolos cerSmico furado, mela ye: (34 vet), assentados cam 

. 

5.1 87504 
areamassa 1:4 Icimento e are'a) 

6.2 73938/001 Telhada cerâmica, tipa plan, ma 48,75 	1 50,94 2.483,52 

6.3 5058 Cumeeira an 8,46 16,02 135,53 

6.4 

- 

73938/007 Embocamento, cumeeira e laterals m 30,17 7,81 235,63 

tw m:sa:.r 
unid 1,00 40,50 40,50 7.1 74131/001 Quadra de distribuiçaa geral pars 3 elementas c/Tampa 

7.2 83440 Cake de passagem 4 x 2 cm, completa unid 16,00 4,90 78.40 

7.3 72934 Eletroduto de pvc corrugada 3/4' an 25,49 4,45 113,43 

7.4 73860/008 Fio isolado 0= 2,5mm' 	 - on 98,98 2,36 1 	 233.59 

7.5 1 	73860/009 jFk, isolado 0= 4,0mm2  no 1200, 3,45 41,40 

7.5 741301001 Disjuntor monapolar termomegnetico-15 A unid. 2,00 7,97 15,94 

7.7 741301001 Disjuntor monopolar termomagnetica-25 A unid. 1,00 7,97 7.97 

7.8 72331 Interruptor simples/tomada, completo unld. 2,00 9,38 18,16 

7.9 C2493 Tomeda universal 104 250V unid. 4,00 - 10,16 - 	40,64 

33,93 

Pont. de água Iris embutido, pars chuveira, caixa dè d'escarga, lavataria, pia de 

8.1 89957 cazlnha e tanque de lever rovpa, cam material PVC rigido soldável, inclusive unid 5,00 44,54 222,7( 

canexSes 

8.2 74176/001 Registro de gaveta %" cam acabamento unid 1,00 57,82 57,8 

8.3 89353 Registro gaveta 34 brute 	 - 	- unid 1,00 22,52 22,5: 

8,4 85119 Registro de press8o V pare chuveiro cam acabamenta unid 1,00 53,92 53,9: 

Centro Administratiu'a Julieta Alves Timbé 

Rue Germiniano Rodrigues de Farias S/ 	Bairro São Pedro C,N.PJ 07.705.817/000F04 

C.G.F 06.920.201-0 Fone/Fax: 03188 3617-1888 
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PREFEITLJRA MtJNICI!At. DE TAMBORIL. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

	

M. 	
Quantidade 

Planjlha Total de Custos das 	
Area; 	36,20 	m 	

do Casas 

Unidades Habitacionais Para 	 ESTADO DO CEARA 

controls do Doença do Chagas 	
MELHORIA HABITACIONAL PARA CONTROLE DA DOENA DE CHAGAS COM 01 QUARTO 

FEVEREIRO/2015 	 LOCAL: MUNICIPIO DE'TAMBORIL-CE 	 Mês de referenda 	 LS= 	88,81% 

ADM.: sost RAMIRO TEIXEIRA JUNIOR 	 SINAPI 12/2014 COM 	SDI = 	 23,25% 

FUN ASA 

Ponto do eagoto Para vase sanitaria, cam sitonada, pla, lavatOria e tanqLle, unld. 1,00 125,69 125,69 9.1 C1950 
inclusive cOflexoes.  

9.2 C0600 Calm de descarga complete de plastico, instalado unid. 1,00 90,06 90,06 

9.3 740511002 Caixa de gordura, corn camps, PVC 250x230x 75 man unid. 1,00 98,38 98,36 

9.4 89708 Caixa sinfonada 150x185x75 mm cold. 1,00 36,42 36,42 

Caixa do inspecãa am alvenaria de tijolo maciço 60X60X60 cm, revestida 

9.5 74104/001 internamente corn barra lisa (cimento e arala - traço: 1:4) cam tampa prê- cold. 3,00 108,16 324,48 

moldada de concrete a fonda de concrete 15 Mpa tipo C- Escavac3o e confecçäa 

mW1 ___ ____ ___ 
Sumidouro em alvenaria do tijolos ceramicas de 1 yea a crivo. di4metra de 1,20 

10.1 74198/001 rn altura des rn corn tampa em concreto armada diãmetra do 1,80me unid. 1,00 928,88 

espessura do 10 can. 

;928,98 

Fossa séptics em alvenaria de tijolos cerâmlcos, dimensOes externas 

11.1 74197/001 1,90X1,1OX1,10m, rovestidainternamentecobarralisa,atampaemconci -eta unid. 1,00 992,37  

armado cam aspessura de 8 cm. 

Vasa sanitário, sifanado, louca branca, padraa popular corn conjunto Para fixac3o 
- unid. 1,00 170,20 170,20 12.1 6021 

fornecimento a instalaçaa  

Assento Para vase sanitário, de plástico, padrão popular - fornecimsnto e 
unid. 1,00 27,72 27,72 12.2 COLETA 

instalaç3a)  

12.3 C0797 Chuveiro plastico und. 1,00 10,58 10,58 

LavatSrio de louça serB colons, inclusive tarneira rnetálica cromada simples, sif3a 
cold. 1,00 71,53 71,53 12.4 86904 

e valvula de plastico, instalados  

pia do cozfnha em granitina do 120m inclusive tarneira metàlica crornada 
unid 1,00 153.73 153.73 12.5 C3021 

simples, sitaa e valvula de plastico, instalados ______________ ________________ 
• 

Tanque do lavar roupa pré-moldado- duas cubes rnaiabatedor, inclusive torneira 
unid 1,00 115,95 115,95 12.6 C3059 

matelica amarela simples, sifao e valvula de plastica, instalados 

13,1 87878 Chapisco_1:3 	 • 
M. 2u5,24 1 	Z,SZ 

13.2 87534 Reboco c/ argamassa do cirnento,cal e arela (1:2:8) cam 2 can do espessura m' 171,26 21,38 3.661,54 

13.3 87536 Emboço cam argamaasa de cimanto,cal a arela traco 1:2:8, o=2cm m2 14,16 19,86 28122 

13.4 87269 

Cerarnica esmaltada (25x25), linha popular PEI-4, assentada cam argamassa 

calante, corn re)untamento em cimento branco, pisa + parade c/ altura 1,80m - 

banheira  

m' 11,28 39,77 448,61 

13,5 87269 

Ceramica esmaltada (25x25), linha popular PEI-4, assentada corn argamassa 

colante, cam rejuntarnento em cirnento bronco, sabre a pia e a tanque, cam altura 

de 0,60 in de altura (2 FIADAS). 

m' 2,88 39,77 114,54 

13.6 74199/001 
Barrado chapiscado externo, corn peneira,traco 1:3 (cim.:areia) cam altura de 80 

m' 19,82 21,38 423,67 

13.7 87878 Chapisco 1:3, no farra m2 4,58 2,52 11,54 

13.8 87534 Reboco c/ ergamassa de cimento e arela (1:4) corn 2 cm de espossura, no forro m2 4,58 21,38 97,91 

a • 

M. 

•-• 

29.16 30,08 877,1: 14.1 73991/002 Regularizacào - cirnento queimado, case 

14.2 74164/004 Lastra de brita m' 2,14 72,66 155,4 

14.3 73406 Concrete fcic= 15,0 Mpa,traça 1:2,5:3, contra-pisos intornos M. 1,46 377,00 549,6 

14.4 C3410 
lCalgada em concrete fcic=15,0 Mpa, fecharnento cam tijola madpo e rn' 13,63 153,51 2.092,0 

Centro Administrative Julieta Alves Timbó 

Rua Germiniana Rodrigues de Farias S/N- Bairro Sâa Pedro C.N.PJ 07.705.817/0001-04 	 fr C.G,F06.920.201-0 Fone/Fax: 031 883617-18.88 
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2 	Quantidade 

Planhlha Total de Custos 	
Area: 	35,20 	m 	 1,00 

Unidades Habitacionais pare 	 ESTADO DO CEARA 

Controle de Doença do Chagas 	
MEIHORIA HABITACIONAL PARA CONTROLE DA DOENcA DE CHAGAS COM 01 QUARTO 

FEVEREIROI2015 	 LOCAL: MUNIC(PIO DE TAMBORIL.CE 	 Més tie referencia I 	15= 	88,81% 

ADM.: JOSÉ RAMIRO TEIXEIRA JUNIOR 	 SINAPI 12/2014 COM 	BDI = 23,25% 

I 	 DESONERACAO 	i 	 FUNASA 

15.1 73910/001 Porte tipo fiche 60 x210cm, espessura 0,035m madeira mista complete unid 1,00 	1 283,10 283,10 

16.2 739101005 Porte tipo fiche 80 xZlOcm, espessura 0,035ni madeira mista complete unid 3,00 	1 293,04 879,12 

15.3 C3544 Janela em fiche embutida 150 a 100cm, padrea popular m 2  4,50 227,46 1.023,57 

15.4 C3544 Janela em fiche embutida 140 x 140cm, padr8o popular rn2  0,36 227,46 81,89 

16.1 73999/001 Pinture intarna externa corn três dem4oa a base decal m5  171,26 5,21 892.26 

16.2 73999/001 Pintura no forro corn ti-es dem8os a base tie cal m2 4,58 5,21 23,85 

16.3 74065/002 Picture esmalte em esquadrias de medeire m2 22,32 16,34 364,71 

Caixe d'água de polietileno ou equivalente, corn tampa, capacidede 500 litros, com 

17.1 88504 edaptadores, com flange 20rnrnxl/2" e 25mmx3/4", torneira de bóie real 1/2 com umid. 1 460,01 460,01 

bal8o plástico, incluindo regiatro geeta metal brute 314". 

18.1 9537 1 Limpeza Geral de Obra m2 	 - 36,20 1,58 57,19 

Os códigos SINAPI 12/2014 a seinfra 023-1 corn de5oneraç80. 

Engenheiro 

CPF 4.06094 

Centro Administrativo Julieta Atues Timbá 

Rue Germiniano Rodrigues de Farias S/N- Bairro S8o Pedro C.N.P.J 07.705.817/0001-04 

C.G.F 06.920.201-0 Fone/Fax: 03199 3617-1888 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

PlanhIha Total de Custas das 	 Area: 	44,98 	M.
I Quantidade I 

1,00 
deCasas 

tinidades Habitacionals pare ESTADO DO CEARA 
Controle de Doença de 

Chagas 	 MELKORIAS HABITACIONAIS PARA CONTROL! DE DOENcA DE CHAGAS COM 02 QUARTOS 	 j 1.5 = 88,81% 

	

Mês do referenda I 	BDI(%)( 	 23,25 

DATA: FEVEREIRO/2015 	LOCAL: MUNICIPIO DE TAMBORIL - CE 	 SINAPI 12/2014 COM 

	

I 	 FUNMA 

	

1.1 	I 	73822/001 	ICapina a limpets manual do terreno 	 I 	m2 	I 	5795 	I 	3,02 	I 	175,01 

I LocaçSa convencional através de gabarito de tbua corrlda pontaletadas, corn 	 2 	

( 	 ( 	
3,33 	

( 	
149,791 

	

1.7 	74077/002 j 
reaproveitamento de 10 vales. 	 I 	

m 
 

2.2 	73964/004 	Reaterro de vala, compactada a maca. 	 rn 	 2,ob 	I 	£4AO 

men  w 
3.1 	6122 	Eanbasamento corn padre argamassada, utilizando argamassa taco 1:4 (cimento e 	fl3 	5151 	266,39 	1.466,64 

arela) 	 - 

3.2 	72131 	Alvenaria de embasamerto cam tijolo camum macico 5x10x20cm assentada cam 	m2 	6,88 	86,45 	594,95 
argamassa traço 1:2:8 (clrnento, cal e arela)  

4.1 	74202/001 	laje pré-fabricada Para forro do banheiro e = Sam m' 	4,58 	58,73 	268.98 
4.2 	14200/001 	Verges pre-moldadas 10.10 cm, concreto fck20,0 Mpa(portas e janelas) 	m 	26,20 	15,04 	394,05 
4.3 	COMP 	Concreto armado - pilares e vigas p1 sustentac8o da caixa d'dgua 	 rn3 	0,36 	1.434,75 	516,51 

4.4 	72131 	Cinta de amarraçSo em alvenaria de lvez em tijolo cerârnico maclço, E=ZOcm, 	m' 	6,88 	86)45 	594,95 
assentada corn argamassa traço 1:2:8 (cimanto, cal e area)  

4.5 	74254/002 	Armadura de ago CA-So (6,3 mm - 1/4"), Para baldrame (fornecimento/ cartel 	kg 	45,88 	6,63 	304,12 
calocaçao  

Ajvenaria em 
argamassa 1:4 (cimento a arel 

tibias cerSmico furado. niela yea (34 yea). assentados cam 	 ,.,.,._ 	, - 
6.1 	 87504 	 - 	 '

a) 	
. 	 m 	114,15 	 'fL,ZL 

6.1 	73931/003 	Estrutura Para telhado em madeira de 18 qualidade 	 rn' 	59,39 	78,94 	 4.688,18 

6.2 	739381001 	Teihado cerâmico colonial 	 m' 	1 	59,39 	50,94 	 3.025,29 

6.3 	 6058 	Cumeeira 	 m 	1 	8,46 	16,02 	 135,53 

6.4 	73938/007 	Embocamento, cumeeira e laterals 	 m 	30,62 	7,81 	 239,14 

7.1 	74131/001 	Quadra de distribuic8o geral para 3 alerne,,tos c/Tampa 	 unid 	1,00 	40,50 	 40,50 

7.2 	 83440 	Caixa de pasaagem 4 is 2 cm, campleta 	 ilnid 	20,00 	4,90 	1 	98,00 

7.3 	 72934 	Eletrodutode pvc corrugada 3/4" 	 m 	31,62 	4,45 	 140,71 

7.4 	73860/008 	i Flu isalado 0=2,5mm2 	 m 	123,24 	2,36 	 290,85 

7.5 	73860/009 	Fin isolado 0= 4,0mm2 	 rn 	12,00 	3,45 	 41,40 

7.6 	1 	74130/001 	1 Oisjuntor monopolar termomagnetico-15 A 	 nid. 	1 	2,00 	 7,97 	 15,94 

7.7 	74130/001 	1 Oisjuntor monopolartermomagnetico-25 A 	 unid. 	1,00 	 7,97 	 7,97 

7.8 	 72331 	Intarruptor simples/tomada, completo 	 arid. 	3,00 	 9,38 	 28,14 

7.9 	 C2493 	Tomada universal bA 250V 	 unid. 	6,00 	10,16 	 60,96 

7.10 	72334 	Interruptor paralelojlomada simplex 	 unid. 	3,00 	11,31 	 33,93 

7.11 	74094/001 	t.ampadas incandescentes 40W (bocal/ lãmpada) 	 unid. 	6,00 	24,80 

Panto tie dgua fria embutido, pare chuveiro, caixa de descarga, lavatario, pia de 

8.1 	 89957 	cozinha a tanque de lavar roupa, cam material PVC rigido soldável, inclusive 	 arid 	5,00 	44,54 	 222,70 

1conex6es 

8.2 	74176/001 	Registro de gaveta 34" cam acabamento cramado 	 unid 	1,00 	57,82 	 57,82 

8,3 	- 	89353 	Registro gaveta 34 bruto latSo 	 unid 	1,00 	22,52 	 22,52 

Canto Administrativo Julieta Alves limbo 

k' \ Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N- Bairro São Pedro C.N,P.J 07.705.817/0001-04 	xn 
C,G,F06.920.201-0 Fone/Fax: 03188 3617-1888  
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORII. 

Iplanliha Total deCustosdas 	 Area:! 	4498j 	m' 	I Qua

deCasas 

ntidad 

I  

e 	
8,00 	I 

IUnidades I.labitacionais Para I 

	

	 FsTO DO CEARA 
Controle de Daença de 	I 	 I 
Chagas 	 I 	MELIIORIAS HAEITACIONAIS PARA CONTROLE DE DOENcA DE CHAGAS COM 02 QUARTOS 	 LS = 88,81%1 

	

Ws de referéncia BDl(%)j 	 23,25 

DATA. FEVEREIROJ2015 	10CM: MUNICIPIO DE TAMBORIL - CE 	 SINAPI 12/2014C0M 	
FUNASA 

8.4 	I 	85119 	I Registro de press8o 1/2' pare chuveiro corn acabamento 

9.1 C1950 
Pont. de esgoto pare vaso sanitario, caixa sitonada, pie, iavatorio e tanque, 

unid 1,00 125,69 125,69 
inclusive cofleXoes.  ____________  

962 C0600 Caixa de descarga complete de plastico, Instalado unit. 1,00 90,06 90,06 

93 740511002 Calm de gordura, corn tamps, 40 mm unid 1,00 98,38 9,38 

9.4 89708 Caixa sinfonada 150x185x75 mm unid 1,00 36,42 36,42 

Caixa de inspeç8o em alvenaria de tibIa macico 60X60X60 cm, revestida 

9.5 74104/001 internamente corn barra lisa (cimento a areia - traco: 1:4) corn  tampa  pré- unid. 3.00 108116 324,48 

moldade de concrete e fordo de concrete 15 Mpa ripe C - Escavac8o e confeccao 

Sumidouro em alvenaria de tqoloa cerâmicos de 1 yea a crivo, diâmetro de 130 

10.1 	74198/001 	rn altura de S rn corn tampa em concrete armada dlámetro de 1,40 to e 	 unid. 	1.00 	928,88 

espessura de 10 cm. 

Fosse séptica em alvenarla de tijolos cerâmicos, dimensaes externas 

11.1 74197/001 1,90x1,104,40 in, revestida internamante co barra lisa,e tampa em concreto unit. 11 00 992,37 992,37 

arm ado corn espeasura de 8 cm. 

ow  mm 
unid. 1,00 170,20 170,20 Vasosanitário, sifonado, louca branca, padrão popular corn conjunto pare fixaçao 

12.1 6021 
fomnecimento e instalacao  

Assento pare vaso sanitário, de plástico, padrao popular - fornecimento e 
unid. 1,00 27,72 27,72 12.2 coleta 

instalacao)  

123 C0797 Chuveiro plãatico und, 1,00 10,52 

l.avatório de louça sam colons, inclusive tomneira metálica cromada simples, sifäo 
unid. 1,00  71,53 12.4 86904 

e valvula de plastico, instalados 

12.5 C3021 Pie de cozinha em marmorite 1,004,50 m unid 1,00  153,73 

C3059 
Tanque de lavar roupa pre-moldado- dues cubes mabbatedor, inclusive torneira 

unid 1,00  

LEg 

115,95 
matálica amarela simples, sifao e valvula de plastico, instalados 

- s 
13.1 Chapisco 	1:3 m2  228,26 

_ 
2,52 	 575,22 t87878 

13.2 87534 Reboco c/  argamassa de cimento,cal e areia(1:2:8) corn 2cm de espessura in2  193,84 21,38 4.144,30 

13.3 81536 Emboço corn argamassa de cimento,cal e arela trap1:2:8, e=2cm m2 14,16 19,86 281,22 

Cerâmica esmaltada (25x25), linha popular P61-4, asaentada corn argamassa 

13.4 87269 colante, corn rejuntamento em cimento branco, piso + parede c/ altura 1,80m - M. 11,28 39,77 448,61 

banheiro  
Cerâmica esmaltada (25x25), linha popular P61-4, assentada corn argamassa 

13.5 87269 andante, cam rejuntamento em cimento trance, sabre a pia e o tanque, corn altura M. 2,88 39,77 114,54 

de 0,60 m de altura (2 FIADAS). 

13.6 741991001 Chapisco rOstico traco 1:3 (cimento e arela), espessura de 2 cm- m' 20,26 21,38 433,07 

13.7 87878 Chapisco 1:3, noforro m2 4,58 2,52 11,54 

13.8 87534 Reboco cJ argamassa de cimento a areia(1:4) corn 2cm de eapessura, no forro m2 1 	4,58 21,38 97,92 

	

14.1 	73991/002 	jPiso cimentado traço 1:3 (cimento a arela), acabamento llso, espessura de 1,5 cm. 	m' 	36,94 	30,08 	 1. 'm 

	

r 14.2 	74164/004jLastro de brita 	 ____ 	2,60 	72,66 	 188,94 

	

- 143 	 73405Cnncreto fck= 15,0 Mpa, 1:2,5:3, contra-pisos intemnos 	 m' 	185 	377,00 	 696,27 

Centro Administrativo Julieta Alves 'limbo 

Rua Gemminiano Rodrigues de Farias S/N- Bairro S8o Pedro C.N.PJ 07.705.817/01- 

C,G.F 06.920.201-0 Fone/Fax: 03188 3617-1888 



TAMS 
i 
6R IL 

ESTADO OCEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

PREFEITLIRA MUNICIPAL DE TAMBORIL 	 I 
I Quantidad e I 

Planilba Total de Custos dais 	 Area; 	44,98 	m1 	 8100 

Unidades Habitacionais  par e 
deCasas 

ESTADO DO CEARA 
Contrale de Doenca de 

Chagas 	 MELHORIAS HABITACIONAIS PARA CONTROLE DE DOENcA DE CHAGAS COM 02 QUARTOS 	 I 15 = 88,81% 

	

Mês de referenda I 	BDl%)1 	 23,25 

DATA: FEVEREIRO/2015 	LOCAL: MUNICIPIO DE TAMBORIL - CE 	 SINAPI 12/2014 COM 
FUN ASA 

ADM.; JOSE RAMIRO TEIXEIRA JUNIOR 	 1 	DESONERAçAO 	I 

14.4 0410 
Calcada em concrete fcic=20,0 Mpa, fechamento corn tijolo rnaciço 0 M. 15,07 153.51 
regularizacao - cirnento sarrafiado 

sias a.• MIME 	 IBM= _____ ow  
15.1 73910/001 Ports tipo fiche embutida 60 x210crn, espessura 0,035m unid. 1,00 263,10 

15.2 73910/005 Porte tipo fiche ernbutida 80 xZlOcm, espessura 0,035rn unid. 4,00 293,04 

15.3 C3544 Janela tipo fiche 150 x 100cm, padräo popular m' 6,00 227,46 

15.4 C3544 Janela tipo ficha 140x 140 cm, padr8o popular m' 0,36 227,46 

rn' 193,84 5,21 16.1 73999/001 Pintira interna externa corn trés demSos corn tote a base decal 

• 16.2 73999/001 Pintura no forro corn trés derntos a base do cal rn2 4,58 5,21 

163 74065/002 Pintura esmalte, dues dernaos, em esquadrias do madeira rn2 28,68 16,34 

Caixa d'agua do polietileno ou equivalente, corn tamps, capacidade 500 litros, corn 

17.1 88504 adaptadoros, corn flange 20rnrnxl/2" e 25rnmx3/4", torneira do bole real 1)2 corn unid. 1,00 460,01 

balgo plãstico, induindo registro gaveta metal brute 3/4". 

• 1 	18.1 9537 Urnoeza Geral da Obra m2  44,98 1,58 

•Civil . CRaA-CE 383950 

- 	 Centro Administrativo Julieta Alves limbo 

Rua Germiniano Rodrigues de Farias 5/N- Rairro São Pedro C.N,P.J 07.705.817/0001-04 

C.G.F 06.920.201-0 Fone/Fax: 03188 3617-1888 



TAMBORU 

	 (fi 
ESTADO DO.CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL CE TAMBORIL 

Centro Administrativo Julieta Alves limbO 

Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/ Bairro São Pedro C.N.P.J 07.7.817/0001-O4 

C.G.F06.920.201-0 Fone/Fax: 03188 3617-1888 



TAM B 	.. 
-11-11

ESTADO DO .CEARA 

PREFEITURA MUHICIPAL. DE TAMBORIL 

QFL-5 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORU. 
rstidade 

	

Area:! 	55,04! 	
I Q 

m2 	I ua 
	

1,00 
Planhiha Total do Custos Os 	 I 	I 	I de Casas  

Unidades Habitacionais para 	 ESTADO DO CEARA 

Controle de Ooenca de Chagas 
MELHORIAS HABrFAcIONAIS PARA CONTROLE DE D0ENçA DE CIIAGAS COM 04 QUARTOS 	 1.5 = 88,81% 

	

Mês de referenda I 	001(%) 	23,25% 

DATA: FEvEREIRO/2015 	LOCAL: MUNICIPIO DE TAMSORIL - CE 	 SINAPI 12/2014C0M I 
I 	FUNASA 

-Th 

Ponto de esgoto pare vaso sanitarin, caixa sllanaaa, pie, levatoria e tanque, 
unid 1,00 125,69 125.69 9.1 C19so 

Inclusive canoxoes.  

9.7 CO500 Caixa de doscarga campleta de plastico, instalado unid. 1,00 90,05 90,06 

9.3 740511002 Caixa do gordura, cam tampa, PVC 250x230x 75 mm unid 1,00 98,38 98,38 

94 89708 Caixa sinfonada 150x18505 mm unid 1,00 36.42 36,42 

Caixa do inspoc6o em alvenaria do tijolo maciço 60X30X60 cm, revesdda 	- 
9.5 741041001 intornamente cam barra lisa (cimento 0 arela - traço: 1:4) cam tamps pré- nid. 3,00 108,16 324,48 

molded, de concrata 0 fundo do concreta 15 Mpa tipo C - Eacavac3o 0 confeccZo 

Sumidouro em alvenaria de tijalos cerâmicoa de 1 yes a criva, diâmetra de 1,20 

10.1 74198/001 m, altura do 5 m, cam tampa em cancreta armada ditmotra do 1,40 at e unld. 1,00 928,88 923,88 

espessura do 10 cm. 

Fosse sdptica em alvenaria de Violas cerâmicos, dimonsSes externas 

11.0 74197/001 1,901X1,10X1,40m, rovestida internamente co barra Iisa,e Lampe em concreto unid. 1,00 992,38 992,88 

armada cam espeasura do 8 cm. 

unid. 	1,00 	170,20 110,20 Vasa sanitário, silonada, Iouça branca, padr60 popular cam conjunto para fixaçSo - 12.1 6021 
fornocimonta e instalaçaa  

Assonta pare vaso sanitário, de plástica, padrao popular - fornecimenta e 
unld. 1,00 27,72 27,12 12.2 C0LETA 

instelação)  

12.3 C0797 Chuveira pléstico and. 1,00 10,58 10,58 

Lavatéria do louça son, caluna, inclusive tarneire metálica cromada simples, sif3o 
and. 1,00 71,53 71,53 12.4 36904 

e valvula do plastico, instaledas 

Pia do cozinha em granitina do 1,20rn inclusive torneira metalica cramada 
unid 1,00 153,73 153,73 12.5 C3021 

simples, sifaa 0 valvula do plastica, instalados 

Tanque do War roupa pré-maldado- class cuba, Ta15btb0r 	inclusive torneira 
unid 1100 115,95 115,95 12.6 C3059 

simple, amarpla s,mnle 	allan e valvula do olastico. instaladas 

13.1 87878 Chapisca 	1:3 M. 304,82 	1 2,52 768,14 

13.2 87534 Reboca c/ argamassa do cfmento,cal e aroia(1:2:8) cam 2cm do espessura m' 265,42 21,33 5,674,68 

13.3 37536 Embaco cam argamassa de cimenta, cal e areiatraço 1:2:8 m' 16.20 19,86 321,73 

13.4 87269 

Cerâmlca osmaltada (25x25), linha popular PEI-4, assontada cam argamassa 

colante, cam rojuntamonta em cimonta franca, piso + parodo c/altum laOs,, - 
benheira  

m' 13,32 39,77 529,74 

115 C4445 

Cerâmica osmaltada (25x25), linha popular PEI-4, assentada cam argamassa 

calante, cam rejuntamento em cimenta branco, sabre a pia e a tanque, cam altura 

do 0,60 m de altars 2 FIADAS). 

M. 2,88 39,77 114,54 

13.6 74199/001 1 Barrado chapiscado oxtorno, cam penoira, cam altars do 90 M. m' 23,20 21,38 496,02 

13.7 87878 Chapisca 1:3, no farro M. 3,60 2,52 9,07 

13.8 87534 
Rebaca c/  argamassa do cimenta,cal e aroia(1:2:8) cam 2 cm de espessura, no 

m2  3,60 21,38 76,97 

14.1 73991/002 Roguiarizaa - cimeoto quolmada, case m-  q'+,au I 	ou,uo  

14.2 74164/004 Lastra do brita m' 3,06 72,66 222,01 

14.3 73406 Cancreta fck= 15,0 Mpa, 1:2,5:3, cantm-pisas internaa m' 2,21 377,00 831,29 

Calçada em concrota fciclS,O Mpa, fediamonta cam tijalo madco e 
m' 17,01 153,51 2.611,21 14.4 C3410 

regularizacaa - amenta sarrafiado  

IN  owl'  nfl _ r 
15.1 73910/001 Porte tipo fiche ombutida 60 xZlOcm, espossura 0,035m acid. 1,00 283,10 283,10 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbo 

Rua Ceram niano Rodrigues do Fa has S/N- Bairro So Pedro C.N.PJ 07.705,817/0001-04 

C.G.FC5.920.201-0 Fone/Fax: 03188 3617-1888 



• 
TAM5ORI \, 	

FIS 

ESTADO DO CEASA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIJU 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

Area 55,04 m2 
Quantidade 

1,00 
Planilba Total de Custos das do 

Unidades Habitacionais Para ESTADO DO CEARA 

Controle do Doença de Chagas 
MEIHORIAS HABITACIONAIS PARA CONTROLE DE DOENçA DE CHAGAS COM 04 QUARTOS U.S = 88,81% 

Més do referenda BDI%) 23,25% 

• SINAPI  

15.2 73910/005 Porte Sipo ficha embutida 80 x210crn, espemra 0,035m unld. 6,00 293,04 1.758,24 

15.3 C3544 lanela tipo fiche 150 x 100cm, padrão popular  9,00 227,46 7.04 	14 

15.4 C3544 Janela tip. fiche 1,40 x 1,40cm, padrio popular M. 0,36 227,46 31,89 

• _ _ ____ 

16.1 73999/001 Pintura interns externa con, tree demsos corn tints a base de cal rn5  265,42 5,21 1.382,34 

16.2 73999/001 Plntura no forro corn tree demSos a base do cal rn' 3,60 5.21 	1 18,76 

16.3 740651002 Plnture esmalte, doss demaos, en, esquadrias de madeira rn2 41,40 15,34 676,48 

17 1 88504 
Suporte Para came d'água rnetálico, trelicado corn 50 	50 cm corn form diárnetro 

unid 1,00 460,01 460,01  • . 12,5 mm  

18.1 9537 urnpeza Gera[ do Obra ni' 55,04 1,58 36,6 

Os codigos SINAPI 12/2014 E SEINFRA 023-1 COM 0ESONERAçAO 

• Civil -CREA-CE 38395C 
CPF 624.060943-91 

Centro Administrativo Julieta Alves flrnbó 

Rua Gerrniniano Rodrigues de Farias S/N- Bairro Sâo Pedro C.N.P.J 07.705.817/0001-04 

C.6.F 06.920.201-0 Fone/Fax; 03188 3617-1888 



- 	 (( as ESTADO DO CEARA FLS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

TAMBORIL 
SECRETARIA DE SAUDE 

ANEXO I-A 

MEMÔRIA DE CALCULO 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbô 
Rua Gerininiano Rodrigues S Farias SIN- Bairro São Pedro CJ4.P.J 01.105.817/0001-04 

C.GF 06.920.201-0 Fone/Fax: 031 88 361 7-1 888 



TAMBOR ti 	 ELS ° 
ESTADO Do CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 
- -- - 
	 MELKORIA HABITACIONAL PARA 0 CONTROLE DA DOENçA DE CHAGAS 

Quantidadel 
planliha de Custos de Unidade Habitacional pare Controle de Doença be Chagas Area: 36

1
2 m2 

 J_[±e 
Casas 

1,0 

tSIAUU CU L6AIU4 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

1.00 	SERVIcOS PRELIMINARIES E INSTALAcAO DO CANTEIRO CE 08RA5 

01.01 	Locaclo do obra 
• 	 01.02 	Limper, do terreno 

01.03 	Place tie obra Padr8o FLJNASA (2.2 1K 40m) 

2.00 MOBIUZAcAO E DESM0WLIZA00 

02.01 	Tranaporte de material de qualquar naturaza (local:OMT> 10 km +Rodoviário) 

02.02 	Despasts de viegens 

• 	 3.00 	ADMINL5TIIA00 LOCAL 

03.01 	Engtnheiro piano 
03.02 	Encarragado garal 

• 	
03.03 	Transporte da pessoal tie obra 

03.04 	Aiimentaclo 
03.05 	Material de segurenca EPI: 

•'"\ 	03.05,01 Luva tipo rasp, 
03.05.02 Both 
03.05.03 Capacate 
03.05.04 Cape de chuva 

• 	 03,05.05 ticuloc de Sagurtnca 
03.05.06 Lava de PVC 

03.06 	Alojamento de pessoal 

4.00 MOVIMENTO DEIERR,A 

04.01 	Eecavacäo manual de vales (baldrames) 

04.02 	Atarro apiloado manual entre baidramea 

5.00 FUNDAçAO 

05.01 	
Agulhamanto da tundo de vale corn rnaco de ferro corn 10 Kg, corn padre de mao (h 10 

cml 
05.02 	Ernbaeamento cam padre marroede sam argarnasse in = 40 cm) 

05.03 	Regu)ariceç6o do ambasarnento corn argamasse traco 1:3 (a = Scm x 20cm) 

05.04 	
Alveneria pare baidrarna em ti)olo macico comem (e=ZOcm) assents, corn arg,ematsa be 

cimanto 5 arela (1.7), sem ravestimanto. {h15 cm)  

6.00 ESTRUTLIRA 

06.01 Armadura de aco CA 506,4 mm- 1/4" ), pare baidrame 

06.02 Verges e contra-verges pie molded, lOx 10 cm, em cono'eto 15,0 Milan 

06.03 Laje pre-fabricada pare form a = Scm, inclusive lajotas, farregens a escoramento 

Cinta de amarreç8o am sistanaria urn Yea, em ti)olo carêmico maciço - lOx2045cm,c/duas 
06.04 

camada c/zeYa"cada-corridos( baidrame a respeldo) 

7.00 PAREDES E PAINEI5 
Alvenaria 1/2 Yea de tijolo  carSmico foredo 10x20t20crn, essantado corn rn-games,, 1:2:8 

0701 
cim/cei/araia, luntas 12mm 

8.00 COBeRTURA 

08.01 TeLbe caràmica tipo PLAN 
08.02 Estrutura em madeire pare o telhedo 

9.00 INs-EALAcÔES ELETRICAS 

09.01 Quedro de distribuicao geral monofSsico pare 6 elernantos 

09.02 Cebo unipolar isolarn. PVC 2,5rnm2 
09.03 Cabo unipoiar isolem. PVC 4mm2 
09.04 Disjuntor manopdar termornegnético - tJL 15 A 

09.05 Disjuntor monopolar terrnomegeético - UL 25 A 

09.06 Eletroduto PVC flesival love 3/4 
09.07 Tornada universal simples de 2 Palos 
09.08 lsoiedor roldees medic am PVC 
09.09 impedes incandescantea 60W, corn bocal 

Chuvairo eiCtrico plistico 110/2209 c/brace 1/2'/canopie a registro presa3o 3/4c/ 
09.10 

acabarnantos foreecimanto e Lnstelacao 

09.11 Cabta metdlice ret 4" x 2's 2" 

09.12 Interruptores simples del saçgo 

10.00 INSTALAc6E5 H1DRO-SANITARIAS 

10.01 Tubb de PVC soldaval merrom pare águe ON 25 mm (%"), inclusive conexbes 

10.02 Tubo de PVC soidivel pare augoto 0540mm (Indusive cousaxSes) 

10.03 Tube de PVC soidavel pare eagoto ON 50 mm (inclusive conaxSes) 

10.04 Tubo tie PVC sold4vei pare esgoto ON 100 mm (inclusive conaxôes) 

10.05 Ceiss sifonade de PVC 150 x 150 x 50 mm 

10.06 Cake de gordura am PVC 250a230x75mm, corn tampe a porte-tampa 

10.07 Ragisto de gaveta %" comacabamanto 
10.08 Registro gavete 14 bruto 

10.09 Ragistro de press90 Ye' pare chuveiro corn acebernento 

.- 

I x[ 	 -fl 	3,03 x 	2,90 	56,20 

I— 5s x 	8,4 	 49,16 

2,2 t 	4,001 L_ 	= 	8,80 

2,00 x 	280,00 	 2,00 x 	280,00(. 

1,00 / 	50,00 __ 	 = 	0,021 

F 220,001 

Al 	____ 	8,801
2 aoj_H 	iso:pcj

1,00 
2,00 

A__

_________

_____

_________ 
	 °'  15000  

	N 	OO,02

I 	50001 
 5,00k 	 0.20 

 / I 	70,00(  

40,10 3< 	0,4513< 	0,30 	= 	5,41 

31.26 3< 	O, 	___________ _________ = 	4,69 

NP.Tpp
_

X481IL12'°3'3< ___________6,02 !  3<  

r

_______
40,101_4010XI_4,0Olxj

20,60

3,08J'°I 2 	2'°J 	

20,60

6,02
_ 	 _ 	____ 

10262I [_I = r'_FL_102,62 1 
Xl 1 -r_'' I x 	

:_________ 48,75j 

1,00 = 	3,00 

19,99 + 	5,50 • 	24,00 3< 	2,00 98,98 

6,00 3< 	2,00  12,00 

2,00 = 	2,00 

1,00 1,00 

25,49 = 	25,49 

11,00 11,00 

24,00 = 	24,00 

5,00  5,00 

1,00 5 	 1,00 

16,00 PEI = 	16,00 

R  _____________ __________ 5,00 

22,45 iiii::ii:i:ii' I_22,45 1 
3.00 = 	3,00 

26.50 67,00 

8,30  =_8.30 - 
1,00 ______  = 	1,00 

1,00 _________  -  = 	1,00 

1,00 
- 

 1,00 

1,00 - -  5 	 1,00' 

1,00   2i 

L3c-
Centro Administrativo Julieta AivesTimbó 

Run Garrniniano Rodrigues tie Ferias S/N -  Beirro 530 Pedro C.N.PJ 07.705.817/0001-04 

C C on 0711 701.0 Pnnfav- (RI gO 3617-1688 



Th 

TAMSORIL 
ESTADO DO CEARA 

PREEE*TURA MUNICIPAL Ut TAMBORIL 

MELHORIA HABITACIONAL PARIs 0 CONTROLE PA DOENçA DE CHAGAS 

Is- - 
le- 

tg__oai 
FLS 4 

Quardfidade 
Planilha de custos do Unidade Habitacional Para Controle de DoénçadeChagas[Area: 36j,  m2 1,0  

tSIALXJ Ut? LtAKM  

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

Adm.: 	
08/2013 	

[ j 	I I 	LDI%( 23,25% 

MEMaRIA DO CALCULO 	SII4API 	 Eatatho 	 08/2013 

Cain de descarga externa em PVC completa, capacidade 9 litros corn tuba be descarga, 

10.10 	erigaae flexivel, bole e suporte pare fixaclo, balsa de Iigsc3o em PVC tlexivel a conjunto 	 100 	 100 

pare iixacâo do caixa de deecarga 

Cain de inspec8o em alvenaria be cijolo maciço 60x60X60 cm, raveatida internarnente 

10.11 	cam barra lisa (cimento e arela - trap: 1:4) cam temps pro-rooldada be concreto e funcJo 	- 	 1,00 	 = 	1,00 

de concreto 15 Mpa tipo C- Escavaçäo e confeccäa 

1012 	
Surnidouro em tijolos comuns cam diSmetro externo be 1,50m a 3,50m be profundibabe 	

100 	 = 	zoo 
tamp. concreto &mebo chl,SOm h=0,10m 	 __________ 

10.13 	
Posse sbptica em alvenaria recabs a cirnunto queimado no parte interna, cam 2,41 x 	 = 	100 
1,41 x 1,64m a tempa em concreto). 

10,14 Leje be fundo da foasa axecutada em concrete (fck=21 We) e cam espusaura minima de 	 241 5N 	= 	3,40 
cm 

1_Lao LOUçAS, METAlS C FERAGENS  

11.01 	Vasa sanitSria um louca branca, padrlo popular, cam fixaçoea 	 1,00 	1.00 

11.02 	
No cocinheel márrnore sintbbco (completa) 120x6m(cazinha), inclusive touira e 	

100 	 j 	 = 	1,00 
complememos 

11.03 	
sem calms, inclusive torneira matélica cromada simples, siflo e 	 1 

v:lvuladeplaat,co 

	

00 	 ( ( 	 = 

Tanque be mdrmore aintbtico 22 litrot cam valvula em pldstico bronco 1.144"x1.1/2",  

11.04 	aiflo plasticotipo copo 1.1/4" a torneira be metal amarelo carte 1/2" flu 3/4" pars tañque 	- 	1,00 	 I 	= 	1,00 

fornecimento e inatalacto 	 •. 	- 	_ 	. . _. - - . 	 J 

	

12.00 	REVESTIMENTOS  

	

12.01 	Chapiaco 1:3 	 ,. 

	

12.02 	teboco pauliata corn argamasaa de cim/cal/araia 1:2:8 prepare mec3nico( e2cm) 	. 

	

12.03 	Plan em cerâmica no banheiro a Revesuimento ate h 	1,80m 	 . 	 ' 

	

12,04 	
Chapiaco réstico traço 1:3 (cimanto a arela), eapassure 2cm, sabre reborn ate h 	80 cm 

preparo manual 

Certmica eamaltade (30x"), linha popular Ptl'4, assentada cam argarnassa colante, cam 

	

12.05 	rejuntarnento em cirnento branco, sabre a pia a a tanque, corn alture be 0,50 an be altura 

(2  F140A5).  

205,24  

205,24 

5,10 X 1,80 

__________ 
X 

X 

0,80 

2,40 0,60 

13.00 P1505 INTERNOS E EX1'ERNOS 	 ____________ 

13,01 	Lastro de brita 	 31,26 + 

13,02 	Lastro be concreto simples 15,0 tApe, cam acabamento em cimento queimado lisa ( 	 29,16 X 

13,03 	Piso cimentado réstico e3,Scm cimento/arela 1:4 	 11,53 + 
0,051 I  

11,531 xl 	o,osl 	 2,14' 

2,101 I  

14.00 ESQUADRIAS 

	

14.01 	Ports em chaps metSllca 80 a 210cm completa (unid) 

	

14.02 	Ports em chapa metdlica 60 x 210cm complete lurid) 

	

14.03 	Janela de turner tipo veneciana em chaps metdlica (m') 

15.00 PINTURAS 

	

15.01 	Pintura cam cal, trills bemgoa, incluao Olea be liehaca 

	

15.02 	
Pintura grafita 2 demaoa + ldemao aarcao p/eaquabria metelica (Janelas, portaa e auporte 

do caixa d'agua) 

	

16. 	RESERVATORIO DC AGUA POTAVEL 

	

16.01 	Escavaçlo manual de talaa 

	

16,02 	Concreto armada 15,0 Mpa pare base do auporte do reaervatOrio 

	

16,03 	Suporte pare coin d'água metélico, treliçado cam 50 x 50 cm corn farm diSmetro 12,5 

Caixa d'Sgua be polietilena ou equivalents, corn tampa, capacidade 500 litroa, corn 

	

16.04 	adaptadorea, corn flange 20mmxl/2" e 25mmx3/4', torneira be bola real 1/2 com balao 

pldatico, incluindo regiatro gxaeta metal brute 3/4". 

17. 00 LIMPA 

17.01 Limpeza Geral 4bre 

4,SOe  

205,24 -,--,J 	 20524) 

	

8,00 + 	Pool + 	0,72[4' 	11,34 = 	29,06 1 
1,00 	 0,30 X 	1,00 5 	0,30 

__ H F H PJE 

	

I_ 3t4I 	IL___II 	I=L..i 

Centro Administrativo Jul eta Alves TimbO 

Rua Germiniano Rodrigues be Fsriaa S/N' Bairro SO 	ro o Ped C.N.P.J 07,705,817/0001 -04 

r r P (16920201-0 none/Fax 03188 3617'1888 
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TAMBORIL 	 It 
EsTAS Do cafl 	 \,% ELS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBOItIL 

MELHORIA HABITACIONAL PARA 0 CONTROLE DA DOENçA DE CHAGAS 

	

Planitha de Custos de Unidade Kabitacional para Controle do Doença do Chagas Area: 
( 

55,04 	 j 	 Cases( ''"' 
 

I 	 PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

	

Admal 	08/2013 	I 	 LDI%J 2 1 

0101 	Locacâo do obra 

01.02 	Limpeza do terreno 
01.03 	Place da obra Psdr5o FLJNASA (2.2 It 4.0m) 

2.00 	WIOBILIZAcAO a OESMOBILIZAcAO 

02.01 	Transpose do material do qualquer nauureza(local:OMT >10km +Rodoviario) 

02.02 	Despesea do viagens 

3.00 	ADMINISTRAA0 LOCAL 

03.01 	Engenheiro pleno 
03.02 	Encarregado geral 
03.03 	Transporte du peusoal de obra 
03.04 	Alimentaç8o 
03.05 	Material de seguranca EPI: 

03.05.01 Luva tipo reaps 

03.05.02 Both 
03.05.03 Capacete 
03,05.04 Cops do chase 
03.05.05 Oculos do Seguranga 
03.05.06 Lava de PVC 

02.06 	Alojamento do pessoal 

4.00 MOVIMENTO DETERRA 

04.01 	Escavacao manual do velas (baidrames) 

04.02 	Aterro apiloado manual entre beldramea  

PEI 
	9,251  

____  6,85(4 	10.15) 

I 	2,20s(  

	

___________ 	8,801 

2,00151 
1702,90 

I_ion(,( _____  soI  

/ 	36,20 xfl 	55,041 I 	j = 	6,69 

gj / 	36,20 Xr 	55 ,04 1 l__. 13,38 

1,00 +i, I = 	2,00 

100,00 • 	5 _0,00 J 150,00 

i,00J ________I  
2,001 I 
200j / 	150,001  

2,1 00 1 / 	100,001  

2jöl/ so,00( J [ = 	0,04 

1,00 / 	5,001  0,20 

10,00 / 	7ööb1 _______________ ____________ 0,14 

57.9° IX 0,45._JX 	0,30  

46,62 Jx 	o.is,J ______________ 	= 	6,99 

5,00 	Ft)NOACAO 
Agulhamento do tundo do vela corn maca do ferro com 10 Kg, corn pedra de page,(N I 0,30 

I 10cm)  
X 	0,40 It I 05,02 	Embesamanto corn pedra marroada aern argamassa (h = 40cm) 

Nx

05.01 

0,20 ____________ 05.03 	Regularizaç3o do embaaamento corn argamaaaa trao 1:3 (e 	Soonsc 	a 20cm)  

0,15 Alvenarie pars baidrame em 6)olo macico comum (e2Ocm) assentes corn argamassa  05.04 
de cimento e areia 1:7), sererevest,mento. (h=15 cm)  

6.00 ESTRUTURA 

06.01 Armadura de spa CA 506,4 mm - 11W'), pars baldrame 

06,02 Vargas e contra-vergaa pre moldada 10 a 10 cm, ern concreto 15.0 Mpa 

06.03 Laje pre-fabricada pare forro e = 8 cm, inclusive lajotas, ferragena u etcoramento 

Cinta tie amarraç8o em siveneria an vez, em tijolo carâmico maciço - 
06.04 

1Ox20x0Scm,c/dua5 camada c/20%"cada-corridos( baldrame e reapaldo) 

7.00 PAREDES E PAINEIS 
Alvenaria 112  yea de tijolo cerlmico furado lOa2Ox2Ocm, assentado corn argamassa 

0701 
1:2:8 cim/caljareia, luntea 12mm 

8.00 COBERTURA 

08.01 Telhe cerâmice tipo PLAN 

08.02 Eatrutura em madeira pare o teihado 

9.00 	INSTALAcOES ELETRICAS 

09.01 	Quadro do diatribuic8o geral monofáaico pars 6 elementoa 

09.02 	Cabo unipolar isclam. PVC 2,Smrn2 

09.03 	Cabo unipolar iaolam. PVC 4mm2 
09.04 	oiajuntor monopolar termomagnético- UL 15 A 

09.05 	Oiaiuntor monopoler termomagnético- UL 25 A 

09.06 	Eleuroduto PVC flexivel leve 3/4 

09.07 	Tomada universal airnplea do 2 pulps 

09.08 	Isolator roldana media em PVC 
09.09 	Ltmpedas incandeacentes SOW, corn bocal 

0910 
	

Chuveiro eldt-ico pldstico 1101220v c/brace 112'/canople a regiatro pretaao 3/4ct 

acabamentos fornecirnento e inytalacão 
09.11 	Cabs metllica ret. 4' a 2" 5 2" 
09.12 	Interruptorea aimplea del aeç8o 

10.00 
	

NSTALAçOES HIORO-SANFTARIAS 

10.01 
	

Tubo do PVC aoldavel marrom para água ON 25 mm (%"), inclusive canexoes 

10.02 
	

Tubb do PVC aolddvel pare eagoto ON 40 mm Inclusive conexöea) 

10.03 
	

Tuba do PVC aoldavel pare esgoto ON 50 mm Inclusive conexöeal 

10.04 
	

Tubo do PVC aoldaval pare eagoco ON 100 mm (Inclusive coneaôea) 

10.05 
	

Caixa sifonada do PVC 150 a 150 a 50 mm 

10.06 
	

Caixa do gordura em PVC 25Ox23ox75mrn, corn tampa e porte-tampa 

10.07 
	

Regiatro do gavete at" cam acabamento 
10.08 
	

Registro gavate at bruto 

10.09 
	

Regiatro do preaaao at" para chuveiro corn acebemento 

5 X 	4,00jXfl 0,251 
37,40 = 

1,50 It 

I=I 

57,90 It 	
_ 

[_6,85 X_ 	I10,15 	fl 	__________vs 	 69,53 

[_69,53 [_ 	I 	,,J __________ 	= 	69,53 

1,00 
17,60 + 	7,00 + 	48,00 It 	2,00 = 	145,20 
2,00 It 	2,00 	vs 	4,00 
2,00   	2,00 
1,00 	 — 	= 	1,00 

24,60  	 24,60 
vs 	14 

48,00 	 48,00 
9,00   	= 	9,00 
1,00 	 vs 	1,00 

23,00   	vs 	23,00 
9,00 

21,35  
iso 	I 	" 	=1_1,50 
3,50 	I 	=1_67,00 

14,35 	U 	- 	vs j14,35 
1,0 	 1100 
I'D    

Cen

1,00 	 1,00 

tro Administrative, Adeninistrativo julieta Alves limbo 

Rue Gerrniniano Rodrigues do Farias S/N- Beirro São Pedro C.N.PJ 07.705.817/0001.04 

r rn c me 0311701-0 Fame/FaX: 03188 3617-1888 
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MEIHORIA HABITACIONAI. PAM 0 CONTROLE DA P0ENçA DE CI-IAGAS 

Planilha de Custos de Unidade Habitacional pare Controle de Doenca de Chagas Area; 55,04 m5  
Quant idade  

i,o  
Casas 

I 	 PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 	 I 

Estado 

Cafes de descarga ext-ease em VVL complete, capacivaaes nt-roe corn woo aeuescargo, 

1010 	engete flexivel, bdia eaurte pare fac5o, balsa de Ligmçso em PVC fIScal e con)unto 

pare fixac3o da cams de descarga 

Caixa de inspecão em alvenaria de tijolo mecico 60X60X60 cm, revestida internamente 

1011 	cam bat-re lisa (cimenta e sreia - trap: 1:4) corn tempa pre-moldeda de concreto 

ftindo de concreto 15 Mpa tipo C - Escavacao e confecçâo. 

10.12 	
Sumidoura em tijo4os cosnuns corn diansetro externo de 15Cm a 3,SOm de 

 profundidade tampa concreto armada del,SOm h0,1Cm 

10A3 	
Posse séptica em alvenaria rebocada e cimento quelmado na pat -te interna, cam 2,41 

- 	 141s 1,64fn e tampa em concrete). 

10.14 	faje de fundo dx fossa executada em concrete (fckezl MPa) e cam espessura minima 

11,00 LOUçM,MeThIS E FERRAGNS 

- 	 11.01 	Vase sanitário em lounge brance, padr8o popular, cam flxacSes 

-   
11.02 	

pie cozmnha em mdrmore sintético (complete) 12Ox6Ocm(cozinha), inclusive Moraineneira 

• 	 '. 	 coniplementos 

11.03 	
Lavatdrlo louça bronco, cern coluna, inclusive torneire met3iica cromada simplex, sifto 

e véleula de plSstico, 
- 

 
Torque de met-more amntético 22 litras corn valvuta em plastico branco 1 .1/4'x1.1/2', 

11,04 	sifto pléstico tire rope 1.1/4" e torneira de metal amarelo curia 1/2" ou 3/4" pare 

• 	 tanaua - fornecimento e instalacso 

12.00 REVESTIMENTOS 

12.01 	Chepisco 1:3 

12.02 	Reboco paulista corn argamassa de cim/cal/erela 1:2:8 prepare mecanico (eazcm) 

12.03 	Pies em cersmica no banheiro e Revestimento ate Is e  18Dm 

12.04 	
Chapisco ,-Ostico tracn 1:3 (cimento e arela), espesaura 2cm, sabre reboco ate In = 80 con 

preparo manual 
CerImica esmaltada (30x2O), lmnha popular PEI-4, assenteda com argamasse colante, 

1105 	cam rejuntamento em cimento branco, sabre a pie e a tanque, cam alt-era de 0,60 an de 

altars (2 FIADAS). 

13.00 PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

13.01 	Lastro de brita 

1302 	
Last-rD de concreto simples 15,0 Mpa, cam acabamento em cimento quelmath tao 

e=Scm) 
1103 	Piso cimentada rUstico e=3,5cm cimento/arela 1:4 

14.00 	ESQIJADRIAS 

14,01 	Porte em chapa metélica 8 0 x 210cm complete 

14.02 	Porte em chapa metdlice SOx 2100-n complete 

14.03 	Janela de correr tipo veneziane em chaps metélica 

15,00 PINTURAS 
15.01 	Pintura cam cal, trés demSos, incluso dleo de linhaçs 

15.02 	
Pintura graflte 2 dcm3os + ldemao zarc5o p/esquadria metdlica (Janelat, portas e 

suporte de cafes d'dgua) 

16.00 RESERVATORIO DE AGIJA POTAVEL 

11101 	Escavacao manual de vales 

16.02 	Concreto armada 15,0 Mpa pare base do suporte do reservatOrio 

16.03 	
Suporte pare caixa d'égua Melaka, trelicado cam 50 x 50 cm cam ferro diametro 12,5 

 mm 
Caixe d'egua de polietileno On equivalente, cam tampa, capecidade 500 litros. corn 

16.04 	adaptadores, cam flange 20rnmxl/2 ra  25mmx3/4.", sorneira de bole real 1/2 corn 

balSa pltstico, mnduindo registro gaveta metal bruto 3/4". 

17.00 	LIMPEZA 
17.01 	Llmpeza Get-al da (bra 

46,624+ F 	14,491X i 3,06 

44.lojx 0,05 [f~ = 

a 	 2,21 

2,52  = 	17,01 

__________ 	6,00 

I 	1.001 	
= 	 1,00 

I 	9.36J 	a 	 9,36 

[ 304 .52 1 	 __________a 	304,82 

L _1~ 	

°° • 	 0,72 	22,68 a 	49,40 

1,00 Xl 	iGOIX 0,30 - 	0,30 

0,30 ' = 	0,20 

1,00 j = 	1,00 

1,00 _,j 
= 	1,00 

I  

/ 	Centro Administr - o Julieta Alveslimbó 

Rue Germinin0 Rodrigues de.Fari sS/N- Bairra Sto Pedro C.N,P.J 07,705.817/0001-04 
/ 	CG.F 06.920,201-0 Fone/Fsx: 03182 3617-1888 
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Soda L' '  

OBRA: 	CONTRUcAO DE 11(ONZE) UNIDADES HABITACIONAIS 
LOCAL: TAMBORIL-CE 
DATA: 	FEVEREIROIZOI 5 

coMposlcAo DE LEIS SOCIAIS 

GRUPO DESCRIMINAcAO  % PARCIAL 

7777A ENCARGOS socrAis SASICOL 	j14. 	a*c*$Ms4 t*fltJ _______ 
A.1 Previdéncia Social 0,00%  

&2 Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 8,000/0  

A.3 Salário Educacão 2,50%  

A.4 Serviço Social da industria(SESI) 1,50%  

A.5 Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial(SENAI) 100%  

A.6 	I Servico de Apoio a Peguena a Media Empresa(SEBRAE) 0,60% 	1  

A.7 Instituto Nacional de Coionizaçao e Reforma Agraria(INCRA) 0,20%  

A.8 Seguro Contra Acidentes do Trabalho(INSS) 3,000% 

Total do Grupo A 16,80% 
E$eARCOssocWsaRECEafltd$apNaAflGRUWflt'*& k1tfS SSTh 
Repouso Semanal Remunerado 17,88% 

Feriados 3,72% IB.3 Auxillo Enfermidade 0,92% 

13°salario 11,01% 
Licenca Paternidade 0,08%  
Faiths Justificadas 0,73%  

8.7 Dias de Chuvas 1,67%  
8.8 Auxillo Acidente de Trabalho 012%  
8.9 Ferias Gozadas 11,80%  

8.10 Salãrio Maternidade 0,03%  
Total do Grupo B 47,96% 

as 

C.1 Aviso Previo indenizado 7,12%  

C.2 Aviso Prèvio Trabalhado 0,40%  
C.3 Férias lndenizadas 2,40%  
C.4 Depôsito Rescisão Sem Justa Causa 4,83%  

C.5 lndenizacäo Adicional 0,60%  
TotaldoGru gC 15,35% 

0 TASkS DAS REINCa$CIA& 	 kssi 'fltLWfl$ aw SSL%S ______ 
D.1 ReincidOncia do Grupo A sabre a Grupo B 806%  

D 2 
Reincidéncia do Grupo A sabre Aviso PrOvio Trabalhaclo e Reincidéncia do FGTS 
sabre Aviso Previo Indenizado 

0,64% , 

Total do Grupo D 8,70% 

Porcentagem Total das Taxas de Leis Soclais % ----- 
-4 

88,81% 

Centro Adnhinistrativo Julieta Alves Timbo 
Rue Gerrtfihiano Rodrigues de Farias SIN- Bairro São Pedro C.N.P.J 07.706-81710001-04 

C.G.F 06920.201-0 Fone/Fax: 031 88 3617-1888 
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1. Consideraçoes preliminares 

A Melhoria Habitacional pan o Controle da Doença de Chagas (MHCDC) ë 
uma obra corn fim social que visa a mclhoria das condiçOes de higienc e saMe püblica 
nas localiclades aonde são instaladas. Destina-se as famulias de baixa renda, que nAo tern 
condiçOes dc construir uma casa adequada e que habitam em regiOes onde a Doença de 
Chagas é endêmica e cujas residências propiciam a infestaçAo pelo veto; o barbeiro. B 
neccssária então, a execuçAo de urn inquérito sanitario, nos locais aonde se pretende 
construir as casas, visando a meihor aplieaçAo dos recursos püblicos, de forma a 
maximizar os beneficios da ohm, no que se refere a saUde püblica. 0 inquérito 
sanitario resultará em uma lista dc beneficiários que deverAo ser contemplados corn a 
construçào das casas, conforme a necessidade. A FUNASA sO reconhecerã a construçAo 
das casas nos endereços confonne indicados na lista de benefieiários. Qualquer alteraçAo 
que venha a ser necessária deverá set justificada e comunicada irnediatamente a 
FUNASA, por escrito, em papel timbrado do convenente, que apOs a apreciaçào da 
justificativa acatará, on nAo, urna nova lista de benefieiãrios. Este projeto foi 
desenvolvido na suposição de que existe no local urna fonte de água disponIvel, corn 
vazäo minima de 0,5 I/s e pressão minima de 5 mca. Caso nao seja a realidade local, o 
corpo técnico da FUNASA devera set consultado para as devidas alteraçôes. 

A construçào da casa deverá set complementada pot urn prograrna educacional, 
de forma a dat as farnflias beneficiadas rnelhores condiçoes pam o aproveitamento e 
durabilida4e da obra, garantindo assisn que a meihoria seja utilizada de maneira 
adequada, de rnodo a atingir seus objctivos. 

Atcnção especial dcverá ser dada a obrigatoriedade da demoliçào e afastamento 
(retirada) dos escombros (entulhos) da antiga habitaflo. 0 beneficiário deverá set 
previamente informado desta exigéncia e se comprometer fonxialmente a permitir que a 
dernoliçao seja executada logo apOs a liberaçao da nova casa pan a habitação. 

2. DescriçAo 

A Methoria Habitacional pan o Controle da Doença de Chagas é uma obra de 
construçäo civil composta de: casa, reservatOrio de água, fossa séptica e sumidouro. 
Como toda obra de construção civil, deverá atender as condiçOes impostas pelas normas 
brasileiras (ABINT) no que se refere a resistência, a segurança e a uti.lizaçào, pertinentes 
ao assunto. Esta especificaçAo e o projeto que a acompanha são apenas urna referéncia e 
uma contribuiçao da FUNASA corn o objetivo de facilitar a cxecuçâo da obra. Caberá a 
conveniada e ao seu corpo técnico, on àquele que venha representar legal e 
teenicamente a conveniada, analisar o projeto e responder pelo seu conteüdo e pela sua 
execuçAo, sendo necessária inclusive a apresentacáo das ARTs referentes ao projeto, a 
execução e a fiscalizaçao da obra, devidamente quitadas junto ac) CREA. 

3. Materiais de construção 

Os materiais de construçAo deverão set apreciados e aprovados pela convenente 
antes da sua utilizaçao, scm prejuizo de outras fiscalizaçOes que poderão set efetuadas 
pela con dente. 

e maneira geral os rnateriais deverAo ser de boa qualidade e atender as 
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seguintes normas brasileiras cia ABNT: 
- Blocos cerâmicos: NBR 7171 
- Tijolos cerâmicos maeiços: NBR 7170 
- Argamassas: NBR 7215, NBR 7223 e NBR 8522 

• 	
- Tubas e conexôes de PVC soldável para instalaçoes prediais: NBR 5648 
- Tubos e conexôes de PVC pan esgoto sanitário predial: NBR 10570, NBR 7367 
- Bacia sanitaria: NBR 9060, NBR 6498 
- Lavatório: NBR 10353 
- Torneiras: NBR 10281 
- Registros: NBR 10071, NBR 11306, NIBR 10929 
- 	Caixas do descarga: NIBR 11852 
- Cimento Portland: NBR 5732 

• 	
- Agregados para concreto NBR 7211 
- Fatoragualcimento :NBR 6118 

4. Execuçâo da obra 

As recomendaçöes a seguir devem set adotadas, sein prejuizo Its nomias 
brasileiras pertinentes e, do forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos aonde 
as recoznendaçôes nào se mostrem adequadas, sua aplicaçAo so tome extremamente 
difleil, em casos omissos ou em que näo haja urna boa eompreensAo, o corpo teenico 
cia FIJNASA deverIt set consultado. 

4.1 - Locação da obra 

A casa e demais obras deveráo set locadas de forma quo o terreno naturalmente 
propicie o fluxo dos esgotos na direçao do tanque séptico e em seguida para o 
surnidouro e, do preferéncia, quo a frente cia casa esteja voltada para o nascente. 

A adoçào de quatquer outro projeto é permitida porém, neste caso, a conveniada 
deverIt apresentar urn projeto especifico para cada tamanho do casa, os quais estarAo 
sujeitos as seguintes eondiçOes para que venharn a set aceitos pela FUNASA: 
- SO poderao ser utilizados materiais e serviços que estejam previstos na planilba 

orçamentãria do projeto cia casa modelo; 
- 0 projeto espeeffico deverá atender a todos os requisitos, técnicos e funeionais, do 

projeto modelo; 
- 0 custo total da casa de farina algurna podera ser maior quo a da casa modelo corn 

o mesmo nüniero de quartos; 
- Os materials empregados deverào ser da mesma qualidade dos empregados na casa 
modelo; 
- Os materials e services previstos para • a casa rnodelo quo porventura nab sejarn 

utilizados serAo descontados do valor da casa. 
As casas que necessitarem de alteraçôes para o atendirnento aos portadores & 

necessidades especiais, serão objeto do anáhse em separado, satisfazendo Its normas 
atinentes e, neste caso, os custos e itens adicionais poderao ser incluidos no orçamento. 

O tanque séptico deverIt ser instalado o mths prOximo possivel da via pñblica, em 
cota topográfica inferior a da casa e, do preferência, in frente cia casa. 

o -umidouro deverá ser locado em terreno permeável seguindo a orientaçao do 

4 
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item 4.8.2.2 desta especificaçao técnica. Em caso de solos de baixa porosidade e/ou corn 
lençol freâtico prOximo a superficie, onde a agua subterrânea é explorada para 
consumo humano em cisternas, consultar o corpo técnico da FUNASA. 

Caso a localidade ja come corn rede de esgoto sanitário, o ramal de esgoto da 
casa deverá ser lançado diretamente na rede coletora de esgoto ptblica e, neste caso, a 
fossa e o sumidouro nAo deverAo set orçados e nern construldos. Caso estejarn inclusos 
no orçamento deverâo ser descontados. 

4.2 Fnndaçao 

A fundaçAo da casa deverá set executada em alvenaria de pedra calcaria e ou 
quartzosa em junta seca, ou estrutura equivalente, conforme a disponibilidade do 
material na regiao e construida de forma a garantir a estabilidade das edificacôes. A 
alvenaria de fundaçao deverá ter as seguintes dimensôes: 

• Largura igual a 30 cm (trinta centImetros); 
• 	 • Altura (profundidade) igual a 40 cm (quarenta centfmetros); 

• 0 comprirnento deverá apoiar todA.*s paredes cia casa, inclusive as paredes que 
apóiam a pia e o tanque de lavar rbupas. 

• 	 As cavas para a thndaçao devei'ao :ser;:aljiloadai corn maço de ferro, de 8 a 10 kg. 
As eavas serão preenchidas corn pedzas qm junta seca acomodadas e compactadas 
tambem corn o referido maço de ferro de a 1.0 kg, ate o nivel 0 dos 40 cm (da 
profundidade). A alvenaria de tijolo maciço urna vez deverá ter altura de 15 cm sendo 
que, entre prirneira e segunda carnada haverá 20= 6,3mm (1/4") em CA 50, mais 20 = 
(1/4") entre a segunda e a terceira carnada totalizando 4 barns corridas. 

A fbndaçâo deverá set disposta e construida de forma a nâo interferir de nenhuma 
maneira corn a fiindaçao da casa existente, on de qualquer outra construçäo. 

Uma atenção especial deverá set dada a execuçAo da ffindaçao, no que se refere ao 
• 

	

	 nivelamento e ao esquadro, de forma a permitir a construçAo adequada das paredes da 
cast 

As pedras serAo de dirnensoes regulares, S conformidade corn a indicaçAo do 
projeto. Não seth admitida a utilizaçäo S pedras originadas de rochas em decomposiçäo. 

• 	 4.3 Paredes 

4.3.1 Alvenaria 

As paredcs de alvenaria da easa deveräo set executadas corn tij olos cerâmicos de 
•  vedaçAo corn dimensOes nominais de I 0x20x20 cm, e deverAo set assentados em juntas 

de 1,0 cm argamassada, traço 1:4 de cimento e areia media lavada. A 
alvenaria deverá set executada em prumo, nIvel e esquadro perfeito. 

• 	 Pan a perfeita aderéncia do cmboço seth aplicado chapisco de argarnassa de 
• 	 cimento e areia, no traço em volume de 1:4, sobre a alvenaria e em seguida seth aplicado 

o emboço. 
Os tijolos a serem empregados nas alvenarias corn thnçAo portante ou de 

vedação deverào apresentar dimensoes padronizadas, sem grandes desvios de forma e 

U 	IF 	
Centro .Administrativo Julieta Alves Timbó 

Rim Gennlniano Rodrigues de Farias SIN- Rairro São Pedro G.N.P..) 07.705.81710001-04 

C.G.F 06.920.201-0 FonelFax: 03188 3617-1888 



T 
a 

ft 
1tca\ 
0 	FLS 	j 

ESTADO DO cEAR.A 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

grandes variaçOes dirnensionais que repercutam no excessivo consumo de argarnassas de 
assentarnento 	on 	de 	revestimento. 	Nas 	alvenarias 	portantes, 	as 	irregularidades 
geornétricas dos tijolos redundariam ainda na falta de uniformidade das juntas de 
assentamento, corn consequente surgiinento de tensOes coneentradas e diniinuiçAo da 
resistência global cia parede. 

A qualidade final do urna alvenaria dependerá substancialmente dos cuidados a 
serern observados na sua execuçào, os quais deverão set iniciados pela correta locaçâo 
das Paredes e do assentamento cia primeira fiada de tijolos (nivelamento do qual 
dependera a qualidade e a facilidade de elevaçao da alvenaria). 

A construção dos cantos deve set executada corn todo cuidado possivel 
(nivelamento, perpendicularidade, prwno, espessura das juntas), passando os cantos a 
constituIrem-se em gabarito para a construçào em si, das paredes. 0 emprego de uma 
régua graduada (escantilbAo) será de grande valia na elevaçào dos cantos, devendo-se 
assentar os tijolos aprumados e nivelados (auxIlio de linha esticada). A verfficacAo do 
prurno dove 5cr efetuada continuadamente ao longo da parede, de preferência na sna 
face externa; o prumo e o vâo livre entre as laterais (ombreiras) cia portas e janelas 
deverao set verificados corn todo o cuidado. 

Os tijolos devern ser assentados nern muito Untidos nem rnuito ressecados, na 
operaçào de assentaniento os tijolos deveräo ser firmemente pressionados uns contra os 
outros, buscando-se compactar a argarnassa tanto nas juntas horizontais quanto nas 
verticais. 0 cuidado de proteger o chào corn papelao ou plástico, ao lado da alvenaria em 
elevaçâo, permite o reaproveitamento irnediato da argamassa expelida das juntas, quo do 
outra forma estaria perdida. 

Na elevaçAo cia paredes relativamente esbeltas, em regioes sujeitas a ventos fortes, 
é conveniente escorar a parede lateraimente, numa fase em quo sua capacidade de 
resistëncia ainda nAo foi atingida; na colocaçAo de formas e cinibramentos para a 
construçâo de vergas, cintas ou lajes, deve-se evitar o destacatnento de tijolos recém- 
assentados pois this destacamentos poderao se manifestar posteriormente nás faces das 
Paredes, mesino nas revestidas. 

4.3.2 Comportainento ineeânico 

As alvenarias apresentam como regra geral, born comportamento as cargas 
verticais centradas que produzem tensôes de cornpressão axial; o mesmo nAo ocorre 
corn as tensóes de cisaihamento, provenientes, por exemplo, de recaiques de f'undaçao, 
ou corn tensOes do traçAo, naquelas do carregamentos verticais excéntricos. 

Do ponto de vista cia resistência a compressAo das paredes em alvenaria, a forma 
geornetrica e a resistência do material constituinte do bloco on tijolo sAo os principais 
fatores intervenientes; nesse particular, Pereira da Silva*  relata que: 

- Nas alvenarias constituldas de tijolos maciços, a argamassa de assentamento, 
apresentando deformaçoes transversais mais acentuadas que os tijolos, introduz no 
mesmo urn estado triaxial de tensOes: cornpressào vertical e traçAo nas dims direçOes 
do piano horizontal; ultrapassada a resisténcia a traçAo dos tijolos, começam a se 
manifestar fissuras verticais no corpo da parede; 

- Para as alvenarias constituldas de tijolos vazados, outras tensôes importantes juntar-
se-ão as precedentes; no caso do blocos corn f'uros verticais poderao ocorrer 
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flambagem e destacarnentos entre as nervuras, enquanto que em blocos corn furos 
horizontais poderão, inclusive, ser introduzidas solicitaçôes de flexao nas suas 
nervuras horizontais. 

Além da farina geornétrica do componente de alvenaria, diversos outros fatores 
interv6m na fissuraçAo e na resisténcia final de uma parede e esforços axiais de 
compressão, tais como: módulos de deforrnação longitudinal e transversal dos 
cornponentes de alvenaria e da argarnassa de asserztarnento; rugosidade superficial e 
porosidade dos blocos on tijolos; poder de aderencia, retenção de água, elasticidade, 
resistência e mndice de retraçâo da argamassa de assentamento; espessura, regularidade do 
tipo de junta de assentamento e, finalmente esbeltez da parede produzida. 

Em fhnçao de diversos trabaihos de pesquisa, pode-se chegar as seguintes 
conclusoes gerais para as alvenarias: 

• A resisténcia da alvenaria é inversamente proporcional ao nUrnero de juntas de 
assentamento 

• Componentes assentados corn juntas de arnaraçAo produzern alvenarias corn 
resistência significativamente superior ãquelas corn juntas verticais aprumadas 

• A espessura ideal das juntas de. assentatnento, horizontais e verticais, situa-se 
em tomo de 10 mm 

4.3.3 Vãos em paredes de alvenaria 

Na execuçào das paredes são deixados os vãos de portas e janelas. No caso das 
portas os väos já säo destacados na primeira fiacla da alvenaria e das janelas na altura do 
peitoril determinado no projeto. Pan quo isso ocorra devemos considerar o tipo de 
batente a ser utilizado, pois a medida do rnesrno deverá ser acrescida ao An line da 
esquadria (Figura 1). 

Figura 1— Vac de alvenaria. 

• 	 Sobre o vão das portas e sabre e sob as vAos das janelas devern ser construldas vergas 
• (Figuras 2 e 3). 

Quando trabaiha sobre a vAo, a flmçao da verga é evitar as cargas nas esquadrias 
e qu,afido trabaiha sob o vão, tern a finalidade de distribuir as cargas concentradas 

Tormernente pela alvenaria inferior; 
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As vergas podem ser pré-moldadas ou moldadas no local, e devem exceder ao vo 

no minimo 30 cm on 115 do vão. 

t 
veflp su w lor  

min, 30m 
ouI/5doQo 

Ac do 

I 	
lonero 

trims qa ____________ 

vergo 

Figura 2 — Vergas sobre e sob os v/los 

Figura 3- Vergas em alvenaria de tijolofuradopara v/los ate 1,00m e en/re 1,00m e ZOOm 

4.3.4 Paredes de tijolos 

As paredes serão erguidas conforme o proj eto de arquitetura. 0 serviço é 
iniciado pelos cantos (Figura 4) apes o destacamento this paredes (assentanento da 
primeira fiacla), obedecendo ao prumo de pedreiro para o alinhamento vertical (Figura 5) 
e o escantilhao no sentido horizontal (Figura 4). 

Os cantos säo levantados primeiro porque, desta fornia, o restante da parede sera 
erguida sem preocupaçOes de prumo e horizontalidade, pois se estica urna linha entre 
os dois cantos já ievantados, fiada por fiada. 

A argamassa de assentamento utilizada é do cimento e areia no traço 1:4. 

I 
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Figura 4- Detalhe do nivelamento do elevaçdo do alvenoria. 

 

— reGua.  
ovQnQor - 

Figura 5- Detalhe do prumo dos alvenarias. 

Podemos ver nos desenhos a maneira mais prátiea de executamios a elevaçao da 
alvenaria, verificando o nivel e o prumo (Figuras 6,7 e 8). 

1°— Colocada a linha, a argainassa e disposta sobre a fiada anterior, confonne a Figura 6. 
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Figura 6 - Colocaçdo da argamassa de assentamento 

20  - Sobre a argamassa o tijolo é assentado corn a face rente a linha, batendo e acertando 
corn a coiher conforme Figura 7. 

Figura 7- Assentamento do 4jolo 

3 0  - A sobra de argarnassa ë retirada corn a collier, conforme Figura 8. 

Figure 8- Re/étude do excesso de argamassa 
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4.3.5 Ainarraçäo dos tijolos 

Os elerneutos de alvenaria devern set assentados corn as juntas desencontradas, 
Para garantir uma major resistência e estabilidade dos paineis. 

a - Ajuste comum on corrente é o sistema que deverá ser utilizado (Figiira 10) 

AJUSTE CORRENTE (1/2 tijolol AJUSTE CORRENDE (urn tljco 

Figura 10 - Ajuste corrente (comum) 

4.3.6 Fonnaçäo dos cantos de paredes 

E de wande irnportfincia que as cantos sejarn executados corretarnente, pois como 
já vista, as paredes iniciam-se pelos cantos. A Figura 11 mostra a execuçào do canto da 
parede. 

E 

Figura ii - Canto em parede de mein tijolo no ujuste cam ant 

4.3.7 Emplihaniento de tijolos maciços 

Para conferir na obra a quantidade do tijolos rnaciços recebidos, é comum 
ernpilhar as tij olos de maneira corno mostra a Figura 12. São 15 carnadas, contendo cada 
16 tijolos, resultando 240. çorno coroarnento, arrumam-se mais 10 tijolos, perfazendo 

/ 	
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urna pilha de 250 tijolos. Costuma-se, também, pintar ou borrifar corn água de cal as 
pilhas, após cada descarga do carninhao, para nAo haver conthsAo corn as pithas 
anteriores. 

F/gum 12- Empilkamenlo do djolo mac/co 

43.8 Cofles em tijolos waciços 

0 tijolo rnaciço permite que seja dividido em diversos tamanhos, o que facilita no 
momento da execuçAo. Podernos dividi-lo pela metade on em 1/4 e 3/4 de acordo corn a 
necessidade (Figura 13). 

* 
F/gun 13- Cone do 11)010 mac/co 

4.4 Revestiwento 

Após a instalaçao das tubulaçöes, a alvenaria da parede da casa deverá ser 
chapiscada corn argamassa de cirnento corn areia grossa traço 1:3. 

As paredes que forem receber cerâmicas serAo emboçadas corn argarnassa de 
cirnento, cal e areia no traço 1:2:8. 

As paredes que nào forem receber cerâmicas serào rebocadas corn argarnassa de 
cimento, cal e arcia no traco 1:2:8 corn espessura de 2,00cm. 

Na parte externa, ate SOcrn de altura, as paredes receberao uma camada de 
róstico de cimento e areia grossa no traço 1:3, espessura de 2cm, na coy 

issentado sobre o ernbqço. 
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• Banheiro, pia e tanquc 
No banheiro, sobre a caniada de ernboço cia parede seth assentada cerãmica 

esmaltada (25x25crn), linha popular P81-4 sendo assentada corn argarnassa colante, corn 
rejuntamento em cimento branco, altura 1,8 m. 

No caso cia pin e do tanque, deverá set feito acabarnento em cerâmica esmaltada 
(25x25 cm), linha popular PEI-4, assentada corn argarnassa colante, corn rejuntamento 
em cimento branco, sobre a pia de cozinha e o tanque de lavar roupas, ate a altura de 60 
cm ao longo da extensão da peça, mais 60 cm pan cada lado. Contar do nIvel da pia ou 
do tanque, conforme o caso. 

As cethmicas deverAo fear imersos em água pot 24horas mites cia ap1icaço. 
Atençâo especial deverá ser dada ao encontro do tethado corn a parede, que devera 

set vedado, ou ernboçado, corn argarnassa, intema e externamente, impossibilitando a 
acesso de morcegos e insetos ao interior da casa. 

-Th 

4.SPintura 

As paredes que receberem reboco derAo set pintadas corn tinta a base de cal 
em tantas dernâos quantas necessáriã a perfeita cobertura da superfIcie. As 
portas ejanelas deveräo set pintadas interna e externarnente corn tinta esmalte sintetica, na 
cor azul noturno, em duas demâos. A pintura deverá set duravel, ter born acabarnento 

- 	e proporcionar urn born aspecto a obra. 
A pintura deverá set firme e de forma alguma desprender-se da parede quando 

• 	 tocada com as rnàos. 
• 	 A pintura devera atender aos seguintes requisitos básicos: 

• 	 a) Proteçäo dabase ou substrato: apintura deve proteger o substrato contra a umidade, 
evitando que os agentes agressivos o atinj am, durante a sua vida ütil; 

• 	 b) Proteço do interior da edifIcaçao: a pintura nao deve permitir o aparecimento 
do pontos on manchas de umidade no interior cia edfficaçAo. A capacidade de repeléncia de 
água deve permanecer inalterada ao longo cia vida ütil da pintura; 

c) Resistência aos ataques biologicos a pmtura nao deve permitir o crescunento de 
musgos, thngos, bactdrias ou qualquer tipo de microorganismos em sua superficie; 

• 

	

	 d) Efeito estetico: a pintura deve manter a hornogeneidade de cot e brilho ao 
longo cia sua vida ütil. Mo devem ocorrer alteraçOes desiguais in cot e no brilho. 

4.6 Forro 

Deverá ser executada 1e de forro no banheiro e circulaçao prC-moldada, conforme 
detaihada em projeto, corn posterior revestirnento em chapisco, reboco e pintum. 

4.7 Pavimentaçäo 

4.71 Interior da casa 

ApOs a instalaçAo dos tubos e conexôes para a o escoarnento do esgoto, e do 
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apiloarnento e nivelamento da superficie de terra corn auxilio de urn maço de 8 kg e 
wna régua para sarrafo, deverá ser executado urn contra-piso, corn espessura de 5,0 cm 
(cinco centImetros) de concreto, no ttaço 1:21/2:3, fck=1 5MPa, e também devera ser 
socada corn rnaço de 8 kg e sarrafeada. Em seguida devera ser executado o piso corn 
argamassa de cirnento e areia media traço 1:3, corn espessura de 1,5cm, resultando 
numa superficie plana corn cota de 6,0 cm acima cia cola cia calçada, corn deelividade de 
no mInirno 2% de forma a dirigir as aguas servidas para o ralo, on para fora da casa, 
conforme o projeto. 0 piso intemo Mo deverã. apresentar fissuras visiveis, furos, 
saliôncias, depressOes, on quaisquer outros defeitos, nern tAo pouco apresentar residues 
de pintura (piso queimado cot natural). 

4.7.2 Calçada 

Deverá ser construIda uma calçada em volta da casa, conforme o projeto, de forma 
que após concluida devera resultar em uma superficie plain corn 5cm (cinco 
centirnetros) de espessura, corn juntas de, a cada metro e corn cola de no 
mmnimo 15 cm acima do solo. A calçadadeverá ter declividade de no mmnimo 2%, de 
forma a afastar as águas pluviais da casa. A calçada deverá set executada corn 
concreto, no traço l:2'/2:5, fck=15MPa, corn acabarnento em argarnassa de 
cirnento e areja media traço 1:4, e Mo devera apresentar fissuras visiveis, furos, 
salièncias, depressOes, ou quaisquer óutros defeitos, nem tao pouco apresentar residuos 
de pintura. 

0 detalhe construtivo de alicerce, sob qualquer parede e calçada respectivamente, 
deverá ser executado em alvenaria de pedra quartzosa on equivalente, em junta 
argamassada, traço, 1:4, de cirnento e arcia media lavada,  conforrne especificado no 
desenho 8/8 - detaihe de alicerces/fundaçoes e calçadas. 

4.8 Instalaçoes hidrossanitárias 

Serào aplicados tubos e conexOes em PVC rigido tipo soldável, norrnatizados, de 
• 	 boa qualidade. 

Os testes das instalaçöes hidrossanitârias deverão ser efetuados pelo Engenheiro 
• 	 Executor e Engenheiro Fiscal da obra, 

4.8.1 Insta)açöes hidriulicas 

Para a instalaçäo de tubulaçoes ernbutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverAo ser recortados cuidadosamente corn talhadeira, conforme rnarcaçäo prévia dos 

• 

	

	 limites de corte. As tubulaçOes embutidas serAo flxadas pelo enchirnento do vazio 
restante nos rasgos corn arganiassa de cimento e a*tha traço 1:4. 

As instalaçôes hidráulicas deverflo set executadas conforme detaihe isornétrico 
do projeto, respeitando as especificaçoes técnicas e construtivas pan o material 

• utilizado, garantindo o perfeito fl.incionaniento, estanqueidade e funcionalidade. As 
posiçOes e colas dos pontos de consume deverao ser as rnesmas previstas no projeto e 
Mo será tolerado urn desvio maior quo 2 cm. 

• 	 / 
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Para a execuçAo das juntas soldadas de canalizacao de PVC rIgido dover-se-a: 

• Limpar a bolsa da eonexo e a Ponta do tubo e retirar o brilho das superficies a 
serem soldadas corn auxilio de lixa apropriada 

• Limpar as superfIcies lixadas corn soluçao apropriada 
• Disiribuir adequadarnente, em quantidade uniforme, corn urn pincel on corn a 

própria bisnaga, o adesivo nas superficies a serem soldadas 
• Encaixar as extremidades e remover o excesso do adesivo. 

4.8.2 Instalaçöes Sanitárias 

As tubulaçôes aparentes serAo sernpre fixadas na alvenaria por meio do braçadeiras 
on suportes. 

As tubulaçôes enterradas serão assentadas do acordo corn o alinharnento, elevação 
e corn cobertura tal que nào ocorra a sua defonnaçao, quando sujeita as solicitaçoes 

• 

	

	oriundas do peso da terra do cobertura e do trãusito do pessoas, animals e equiparnentos 
que porventura existarn no local. As tubulacoes enterradas poderào ser assentadas scm 

• 	embasarnento, desde que as condiçOes de resisténcia e qualidade do terreno a perniitam. 
DeverAo ser executadas conforme detaihado no projeto, respeitando-se as 

espeeificaçôes tecnicas e construtivas do material utilizado, bern como as dispositivos 
necessários pan a afastarnento dos dejetos e águas servidas Para a fossa séptica e 

• 	 sumidouro, de forma a proporcionar urn born escoamento. 

Para a execução dos juntas elásticas do canalizaçôes do PVC rigido, dover-se-a: 

Limpar a bolsa do Who e a Ponta do outro tuba das superficies a serern encaixadas, corn 
auxilio de cstopa cornum; 

Introduzir o anel do borracha no sulco da balsa do tube; 
Aplicar pasta lubrificantc adequada na parte visivel do anel; 
Introduzir a Ponta do tubo ate o fimdo do anel e depois recuar aproximadamente 1 
cm. 

As peças sanitfirias deverAo ser instaladas conforme recomendaçôes dos 
• 	 fabricantes, de mode que fiquern bern acabadas, firmes e thucionando adequadamente. 
•  Os lavatorios serAo do louça branca suspense 29,5x39,0 cm, padrAo popular e as 

caixas do descarga seräo de sobrepor de plástico corn capacidade de 9 litros, corn tubos 
de descarga, engates flexiveis e bOia. Eles deverAo ser firmemente fixados corn paraffisos 
o ern esquadro perfeito corn a parede. 

As bacias sanitárias deverào ser do louça branca, padrào popular e deverAo ser 
fixadas corn paraftsos, estar firmernente asscntados e nivelados corn o piso, de forma 
que a sua rernoçAo so seja possivel corn a utilizaçAo de ferrarnentas. 

Para a fiirme fixaçao da caixa do descarga e do lavatório, deverão ser churnbados e 
amarrados na alvenaria, blocos de madeira de  x 8 x 10 cm na alvenaria, corn argamassa 
do cirnento e areia lavada traço 1:4. Os blocos do madeira deverAo set localizados do 
forma quo a caixa de descarga e o lavatório possam ser neles firmernente aparafusados. 

Os rnesrnos blocos de rnadeira deverAo ser churnbados no piso Para a flxaçào 
das bacias sanitárias. 

Altemativarnente a caixa de descarga, o lavatOrio e a bacia sanitária poderAo ser 
• • 	flxaios através e buchas plésticas quo so flxarAo diretamente na alvenaria; os blocos de 

H: 	/ 	 Is 

IA 	 (. 
• 	
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niadeira seriam outdo substituidos pot blocos cerãmicos grauteados e assentados em 
posicAo adequada pan a fixacao das buchas plãsticas. 

Serão instalados chuveiros plásticos brancos simples 1/2". 

4.8.2.1 Tanque séptico 

SerAo construidos em alvenaria de tijolos cerâmicos de 9x 1 9x 19 cm em 1 vez, 
ernboçada e rebocada, possibilitaudo a irnperrneabilizaçao, estanqueidade, segurança e 
durabilidade cia mesma. A alvenaria das paredes do tanque septico seth assente sobre 
laje de flindo, executada em concreto (fckrl5  MPa) e com espessura minima de 8 cm. 

Deverá set observado o afastamento minlino de 1,50m de qualquer parede, 
obstaculos, árvores on cerca de divisa de terreno e de acordo corn o tainanho do terreno. 

•  Os Tanques Sépticos deverAo set construidos em unia escavaça prismática 
retangular, de acordo corn o calculo do volume obtido pelo nümero de residentes, 
sendo que sua capacidade minima será de 1.500 litres para as casas de um e de dois 

• 	 quartos e de no minhno 1.500 litrosparaas easas detrês e de quatro quartos. 
Deverá set observada a diferença de :rnvel de 5 cm (chico centimetres) entre a 

entrada e a saida do euluente, possibilitando urn escoamento constante. 0 
prolongamento do T de saida do efluente deverâ ser de no minimo 1/3 da lámina d'agua, 
de forma a direcionar adequadamente o fluxo e garantir o tratamento 

• 	 As tampas dos tanques sépticOs deverão set executadas em local próximo, de 
preferência a sombra, de forma que sua cura garanta rigidez a estrutura, segurança e a 
vedaçAo do equipamento. Na execuçAo serAo utilizados ferragem CA-50, 0=6.4 mm on 

• 	¼", e concrete (fcicl5 MPa, traço 1:244:4). 
Antes de entrar em fimcionamento, encher os tanques sépticos corn água para 

verificar seu funcionamento adequado e se näo ha vazamentos. Os testes de 
• 	estanqueidade do tanque séptico deyerão set efetuados pelo Engenheiro Executor e 

• 	 Engenheiro Fiscal da obra. 
A NBR 7229/93 prevé os seguintes tipos de fossas sépticas: 

• 	 a) de cãmara Unica 
b) de câmaras em série 
c) de câmaras sobrepostas. 

4.8.2.1.1  Drniensionarnento 

São dados básicos pan o dimensionamento: 
• nániero de pessoas a serern atendidas 
• volume de esgoto produzido pot pessoa per dia. 0 volume de esgoto produzido 

por pessoa por dia 6 fünçao do nivel de consumo de água No caso de nAo haver 
dados locals, a NBR fomece uma tabela corn indicaçoes pan diversos tipos de 

• 	 predios 
• volume de lode fresco produzido per pessoa pot cia on taxa de acumulaçAo total 

de lode e escuma pot pessoa par ano. 0 volume de lodo sco produzido pot 
pessoa pot dia 6 funçao da dieta cia população e do material de limpeza anal. Para 

H 	 .prédios corn ocupaçAo permanente a NBR 7229 assume o valor de 1,0 1/hab./dia 
/e valores menores .para prédios de ocupaçào temporéria. 
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4.8.2.1.2 Dimeusionarnento de fossas tie cãniara ünica 

0 dimensionamento do tanque séptico deverE atender ao disposto na NBR 
7229/93, qua tambérn recornenda a limpeza corn intervalo máxlino tie urn ano. 

As seguintes medidas e relaçOes devem ser observadas nas fossas de cãmara 
ñmca: 

• Profundidade ütil minima: 1,20 to 
• Largura interna minima: 0,80 m 
• Relação eornpriinento/largura entre 2 e 4 
• A largura nAo deve ultrapassar duas vezes a profundidade 
• 0 diâmetro interno nào deve ser superior a duas vezes a profundidade ütil. 

4.8.2.2 Sumidouro 

São previstos dois sumidouros, separados de no minirno 3 metros, para as casas 
de trés e de quatro quartos e urn surnidouro rara as casas de urn e de dois quartos. 

Previarnente devera ser realizado taste de percolaçAo atendendo aos cntenos 
estabelecidos na norma ABTN NBR 7.229197, para conhecer a capacidade de absorçAo 
do teffeno, na proporção de mu taste para cada 10 (dez) casas. A realização deste taste 
devera ser acompanhada por urn técthcá da FUNASA. 

Deverao ser locados corn afastarnento de 3 vezes o diãrnetro, on no minimo a 
3,00m do tanque septico, distante a 1,50m de quaisquer obstâculos, tais como parades, 
árvores, on divisa de terreno, e de acordo corn o espaço ou tarnanho do rnesrno. 

Os sumidouros deverAo ser construidos em uma escavação cilindrica, na 
profundidade e diãmetro, observando sempre. a capacidade de infiltraçao do solo 
daquela região e o ntunero de pessoas residentes naquele domicflio. 

As parades do sumidouro deverAo ser executadas em alvenana de blocos cerâmicos 
9 x 19 x 19 corn os f'uros dispostos radiahnente, de tal rnaneira qua pennita a 
thfilfraçao do efluente da fossa séptica no terreno sem qua haja o desmoronanento das 
parades do sumidouro. 

No caso de terrenos onde o Iençol freático estiver a uma profundidade menor 
qua 1,50 m abaixo da cota de fimdo do sumidouro, deverAo ser adotadas variaçoes 
deste, seja em profiindidade, diârnetros e/ou outras soluçôes para infiltraçAo de efluentes 
liquidos, previstas na Norma 7229/97 da ABNT, cabendo ao téenico da FUNASA a 
aprovaçAo da sohiçAo adotada. 

o dirnensionarnento do sumidouro deverá observar a NBR 13.969/97. 

Su nxD (h-i-D/4) ~ (Cx N) /(1000 x Ta) 
onde: Su=superftcie ütil em m 2  
D=diámetro externo=1,50m 
h= profundidade abaixo do geratriz inferior cia canalizaçJo de entrada==2,75 m 
u=3, 14 
Ta=Iaxa maxima de aplicaçâo diária=0,065 , NBR 13969/97, pág. 25 

Ste 3,J4x],50x[2,75 + (1,50/4)]? (100x5)/('JOOOx 0,037) 
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Sit 14, 72?13,51 

Foi adotada a taxa maxima de aplicação (coeficiente do infiltracäo) de 0,065 
ro3Irn2.dia, o que corresponde a urn tempo de percolaçAo (infiltraçAo) de 4.4 min./cm, 
no teste padrâo ABNT. Conforme for a taxa do pereolaçAo medida no local, as dimensôes 
do sumidouro deverAo ser alteradas. 

4.8.3 Phi dc cozinha 

As pias serào em mármore sintético, granilite ou granitina, assentadas sobre parede 
de alvenarias do tijolos do harm comum rnaciço ate urna altura do 0,80 a 0,90m, corn 
argamassa de cimento, areia e cal, proporcionando rigidez e estabilidade ao conjunto. 
o material da pia de cozinha não poderá liberar substãncias tóxicas; nào deverá ser 
ãspero ou poroso; näo deverA favorecer o acUmulo do gordura, e nem favorecer a 
proliferaço de musgos, fimgos, ou qualquer tipo de microorganismo, quando em 
contato corn a ãgua ou qualquer detergente ott produto de limpeza comercial, a base de 
cloro ou amoniaco; deverá ser resistente a abrasâo ou qualquer outm solicitaçAo advizida 
do processo do ntilizacào, instalaçâo ou de limpeza. 

A pla de cozinha deverá ser resistente, de forma que possa ser instalada sem quo 
so deforme ou deteriore, suportando ainda a queda do pandas scm que so quebre. 

As pias do cozijtha deverao possuir instalaçOes hidráulicas e sanitárias 
necessárias ao seu born flincionamento e conforto do usuário, devendo ser devidamente 
instaladas a caixa de gordura, válvula da pia, tomeira e demais tubos e conexôes 
coitforme previsto no projeto. 

4.8.4 Tanque de lavar roupas 

Os tanques serAo de pré-moldados, corn urna bacia e urn batedouro separados, 
assentados sobre paredes de alvenaria do tijolos eerâmicos 9x19x19, ató uma altura de 
01 80 a 0,90m, com argamassa de cimento e areia, proporcionando rigidez e estabilidade 
ao conjunto. 

o material do tanque não deverd liberar substancias tóxicas; nAo deverá ser 
poroso, e nem favorecer a proliferaçAo de musgos, fungos, on qualquer tipo de 
rnicroorganisrno, quando em contato com a água, qualquer detergente ou produto do 
limpeza comercial; deverá ser resistente a abrasâo ou qualquer outra solicitaçäo advinda 
do processo de utilizaçao, Stalaçao ou de limpeza. 

O tanque deverá ser resistente pam que possa ser instalado scm que se deforme 
on deteriore, 

Os tanques do lavar roupas deverao possuir instalaçoes hidráulicas e sanitárias 
necessárias ao seu born funcionamento e conforto do usuário. DeverAo ser devidamente 
instaladas a caixa sifonada, as válvulas do tanque e do batedor do roupas, demais tubos e 
conexôes conforme previsto no projeto. 

4.8.5 Cain de passagem 

Deve ser construlda do forma a convergir e fadilitar o perfeito escoamento dos 
s e das .águas servid,as, para a fossa séptica. 
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As caixas devern ser construidas conforme o projeto de forma que sen interior 
seja preenchido corn argamassa de cimento alisado, formando urn canal, de modo que 
nunca acumule dejetos ou águas servidas em seu interior. 

4.8.6 Metals e Acessérios 

• As torneiras serAo de metal amarelo, de 112" on 3/4", curta para lavatórios e 
tanques e longa para pias de cozinha. 

• Válvulas, siTho e engates flexiveis serAo em PVC branco. 
• Registros de gaveta e pressâo serãc, bmtos, scm acabainento. 

4.9 Cobertura 

DeverAo ser empregadas teihas de barro tipo colonial de boa qualidade, on seja, 
deverao apresentar resistência mecânica, cstabilidade dimensional e durabilidade 
compatIveis corn o disposto nas normas bràsileiras e nab apresentar absorção de água. 
As teihas deverâo ser instaladas em dims aguas, corn jima dechvidade minima de 22% 
Se utihzada outro tipo de teiha, a inclmaçAo devera obedecer a recomendaçAo do 
fabricante. 

0 beiral deve ser de no mInimo 45 cm (minirno de uma teiha e rneia, livre após a 
parede) A ültima carreira das teihas de cada água deverá enconirar-se, no ponto mais alto 
do teihado, aonde deverá set ancorada corn argamassa, e arrematada corn a cumeeira, 
conforme o disposto no projeto. Na cobertura de telJa colonial nab seth admitido o 
encontro dc duas capas dentro de uma mesma bica, obedecendo assim a uma distáncia 
minima de 3 (trés) centimetros entre as capas. 

0 telhado deverá ser alinhado e nivelado scm apresentar nenhuma ondulacAo, 
tortuosidade ou desalinhamento cm sua extensão. 0 ernboçarnento seth executado em 
argamassa mista de cimento, cal hidratada e area media ou fina scm peneirar, no traço 

• 	 1:2:8, ao longo cia cumeeira e das quatro extremidades inclinadas do teihado. 
A estrutura do telbado seth feita em madeira de primeira qualidade (on 

equivalente), corn peso especIfico superior a 650 kg/m3, serrada, (tipo vigota de 0,06 x 
0,12 x 3,5m) corn espaçamento entre vigotas de 1,00 a 1,10 m e balanço de beiral 

• 	 inferior a 0,50 m, scm execuçAo de tesouras, apoiada em tuna cinta de tijolo maciço de 
• 	 ½ vez corn 3 (trés) fiadas intercaladas por 2 (duas) camadas corn 2 (duas) barras dc ferro 

de diãinetro de 6 mm, on em superficies capaz de resistir toda a distribuiçAo 
longitudinal das cargas nas paredes (raw-ca apoiado sobre tijolo flirado). Sobre as 
vigotas serào apoiados os ripaes de 0,03 x 0,04 rn x corridos, no espaçamento do apoio 
das telhas, em duas águas. 

4.10 Esquadrias 

4.10.1 Materiais 
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